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SÃO JOÃO Programação promovida pela Bahiatursa embalou a festa em três bairros 


Arrasta-pé mantém 
ritmo de festa na capital 


Um arrasta-pé democrático 
transformou o dia de São João 
numa festa da diversidade em 
Salvador. Do Pelourinho à Praça 
da Revolução, em Paripe, shows 
gratuitos deartistascomo Pablo e 
Dorgival Dantas divertiram o pú- 


Vendel Galter/Ag. Brasil 


Cantor Pablo 
fez show no 
último dia 
de festa em 
Paripe 


Tudo em 
Todo Lugar 
ao Mesmo 
Tempo traz 
humor 
absurdo 


= 


blico. A programação é promo- 
vida pelo Governo do Estado, por 
meio da Superintendência de Fo- 
mentoao Turismo (Bahiatursa). A 
volta da celebração junina dois 
anos após o início da pandemia 
de Covid-19 foi marcada por mui- 


Shows gratuitos 


seguem no Parque 
de Exposições 
e no Pelourinho 


PRÉ-CANDIDATOS 


Divulgação 


ta animação. Nas ruas do Pelou- 
rinho, decoradas com bandeiro- 
lasebonecões, o forró pé-de-serra 
atraiu famílias inteiras à região. 
Em Paripe, Pablo, Pedro Libe e Os 
Barões da Pisadinha fecharam a 
programação na região. Ag 


Dois de Julho será teste 
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Samba junino mantém 
tradição na capital 


Festival reúne 
mais de 

20 grupos 

de samba 


Mais de 20 grupos de samba 
junino participaram da 5º 
edição do festival que cele- 
bra o gênero no bairro do 
Garcia. A realização é da Liga 
do Samba Junino. 


Oficina de 
bandeirolas 
anima a 
criançada 
em museu 


Carroçada 
diverte 
moradores 
no bairro 
da Saúde 
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INDEPENDÊNCIA 
Cachoeira 
dá início 
à festa de 


Filme é da dupla de 
diretores The Daniels 


de popularidade eleitoral 


A comemoração da Inde- 
pendência da Bahia esteano 
será o primeiro grande teste 
de popularidade dos postu- 
lantes às eleições de outu- 
bro. A participação de go- 
vernantes e candidatos no 
evento ganha contornosain- 
da mais especiais a poucos 
meses das eleições presi- 
denciais e estaduais. O Dois 


no de Julho 


DEy 


Independência 
do Brasilna 11 


de Julho pode confirmar ou 
contestar favoritismos e, 
certamente, servirá como 
baliza para definiros rumos 
das campanhas, sobretudo 
entre os postulantes ao Pa- 
lácio de Ondina. A presença 
dos principais presidenciá 
veis está confirmada, mas 
nem todos farão o mesmo 
trajeto. as 


Felipe Oliveira / EC Bahia 


200 anos 
das lutas 


Como parte da celebração 
dos 200 anos da indepen- 
dência da Bahia e do Brasil, 
Cachoeira terá hoje uma sé- 
riede eventos, com destaque 
para o desfile, com parada 
temática em 12 alas. A7 


UM JORNAL 
DE OPINIAO 


DIMITRI GANZELEVITCH 
“O turismo 

nunca se 

alimentará só 

de praias” n3 


MARLON MARCOS 


“G. Gil é o planetário 
luminoso, alimento 
de muitos sonhos 
civilizacionais” az 
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“O atual governo 
oscila entre o 
extremismo e o 
desequilíbrio” az 
CARLOS ALBERTO QUINTELA 


A TARDE 


Bahia tenta 
reação em 
duelo com 
Novorizontino 
na Fonte ,, 


"DOIS ALTOS" 
Vitória joga por 
triunfo e trégua 
em Terezina ss 


MPF manda 
encaminhar 
ao Supremo 
investigação 
no MEC 


O Ministério Público Federal 
(MPF) pediu que a investiga- 
ção sobre o ex-ministro da 
Educação, Milton Ribeiro, seja 
enviada ao Supremo Tribu- 
nal Federal (STF). Há indícios 
de interferência de Jair Bol- 
sonaro na investigação. Bi 
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Festa Literária tem 
programa divulgado 


ATII Festa Literária Internacional do Paiaiá 
já tem programação completa, ao custo 
totalde2o milreais, parcela insignificante 
emrelação a cachês generosamente pagos 
aartistas e bandas de qualidade duvidosa 
por parte de municípios de populações 
famintas. Tendo Dias Gomes como autor 
homenageado, o festival acontece na lo- 
calidade de São José do Paiaiã, em Nova 
Soure, a cerca de 250 quilômetros de Sal- 
vador - a sede é um circo armado espe- 
cialmente para receber os estudantes, es- 
critorese pesquisadores. Profissionais en- 
volvidos com literatura, arte e interessa- 
dos em geral são bem-vindos, segundo o 
organizador, Geraldo Paiaiá. 

Entre os escritores jáconfirmados, estão 
Kátia Borges, Luiz Eudes e os irmãos Torres: 
professor Décio, da Universidade Federal da 
Bahia, Antônio, da Academia Brasileira de 
Letras, e Tom - afirmou. 

Durante o encontro, promovido pela Bi- 
blioteca Comunitária Maria das Neves Pra- 
do, será lançado o quarto volume da co- 
letânea organizada pelos próprios mento- 
res do projeto cultural, com apoio de uni- 
versidades como a Estadual de Feira de San- 
tana e outras. 


MANIFESTAÇÕES — Entre os destaques do 
encontro programado para o próximo mês 
de julho, no período de 27 a 30, estão danças, 
quadrilhas, apresentações de idosos e de 
manifestações culturais indígenas rema- 
nescentes do período de resistência ao ge- 
nocida Domingos Jorge Velho. 

Um dos shows mais aguardados, devido 
ao perfil inusitado, éodeumcoralde surdos, 
apresentando-se em linguagem brasileira 
de sinais (libras), tendo como maestro um 
professor dos quadros da Polícia Militar 
baiana, dedicado ao estudo desta comuni- 
cação. 


“Mulheres serão 
obrigadas a ter filhos 
de estupradores. 

A Justiça ou 

políticos não 

podem interferir 

na decisão entre 
uma mulher e 

um médico” 


JOE BIDEN, presidente dos Estados Unidos, reagindo à 
decisão da Suprema Corte de derrubar o dispositivo que 
garantia o direito ao aborto legal em todo o país 


Relíquias da caatinga 


A culinária da caatinga, à base de retalhos 
de palma e outras típicas espécies da ve- 
getação do semi-árido, é um dos destaques 
de hoje na programação promovida pelo 
Centro de Pesquisas, História e Cultura Po- 
pular - Museu Carlos Kléber. Situada a 18 
quilômetros de Caruaru (PE), no município 
de São Caitano, a instituição acompanha a 
alegria intensa pela volta do São João. Entre 
as principais convidadas está a baiana In- 
daiá dos Santos, irmã por estimação do fun- 
dador e gestor Carlos Kléber, e a quem ca 
berá servir de guia para embrenhar-se na 
mata a expedição. 

— É sempre um prazer receber aqui a neta 
de Corisco e Dadá, pois guardamos em nosso 
acervo de 3 mil peças um recanto especial 
para seus pertences — afirma Carlos Kléber. 


INUSITADO | O bairro de Salvador que é sinônimo de irreverência e alegria só 
poderia mesmo abrigar uma associação recreativa e cultural com nome nada 
convencional. A Chupe Bico segue firme mostrando o que o Garcia tem de melhor. 


POUCAS & BOAS 


e AB: Edição do Rally LEM/Jalapão tem 
encerramento hoje (25) em Luís Eduardo 
Magalhães, depois de cinco dias percor- 
rendo estradas de terra no oeste baiano e 
leste do estado do Tocantins, com per- 
cursode1.400 quilômetros. O evento pon- 
tuaparaoCampeonato BrasileirodeRally 
CrossCountry nas categorias Motos, Qua- 
driciclos, UTVs e Carros. Com supervisão 
daConfederação Brasileira de Motociclis- 
mo (CBM)e da ConfederaçãoBrasileira de 
Automobilismo (CBA) a competição, or- 
ganizada pela Arena Promoções e Even- 
tos, conta com apoio da prefeitura local, 
bem como das prefeituras de Mateiros e 
São Felix do Tocantins (TO), por onde já 
passaram as caravanas. 


e Ainda em Luís Eduardo Magalhães, 
termina hoje o Arraiá de LEM, com atra- 
ções regionais na Vila Junina montada 
nobairro Santa Cruza partir das 20h. Na 
cidadeos festejos juninostiveraminício 
dia 16 de junho e contaram com apre- 
sentações de artistas como Wesley Sa- 
fadão, Thiago Aquino, Bel Marques, De- 
sejo de Menina e Forró dos Plays.Umdos 
atrativos especiais do evento foi o con- 
curso de Quadrilhas Juninas reunindo 
diversos grupos culturais que preser- 
vam a tradição. 


e A Tertúlia Literária sobre o livro 
'2020 Partindo para alto mar, um câncer 
e uma pandemia na rota', lançado na 
Festa Literária Internacional de Barrei- 
ras (Flib) pela escritora Ananda Lima, 
tem início às 18h de hoje (25). O evento 
virtual reúne a editora do livro, Adriana 
Mayrinck, representantes da Academia 
Barreirense de Letras, como a escritora 
e professora, Marilde Queiroz, dentre 
outrasconvidadas. O acesso é pelo canal 
Ananda Lima no YouTube. 


DA REDAÇÃO, COM MIRIAM HERMES 


Gilgal em Caetânia: reentrâncias octogenárias da Bahia 


Marlon Marcos 


Poeta, jornalista, antropólogo, professor da 
Unilab 


oguntezs gmail com 
arremesso fez 76 anos agora em 18 
O de junho: ponte e pedra fundamen- 
tal. A dama cristalina fará em se- 
tembro 77. O poeta visionário reconstrutor 
de nossa cultura fará 80 em agosto. Ama- 
nhã, a poesia e melodias da nossa evolução 
musical farão também 80 anos de exis- 
tência. Eis a sintese da Bahia pluriversal. A 
Bahia singrando os mares de Caymmi e o 
sertão de Luiz Gonzaga. A terra negra dos 
terreiros e das aldeias indígenas. O samba 
inspiração. Água acariciando o solo sob os 
pés de nossa gente. Artífices das buscas 
stéticas e das ações políticas que realçaram 
a força criativa deste estado no cenário 
cultural mundial. 


Temos que fazer barulho e ao mesmo 
tempo o mais solene dos silêncios. Há 
mais de cinco décadas duas mulheres e 
dois homens revolucionaram o centro 
cultural do Brasil respondendo a todos e 
a todas o que é que a Bahia tem. In- 
crementando os escritos de Jorge Amado, 
a sabedoria de Mãe Aninha do Afonjá e 
Mãe Menininha do Gantois, a civilização 
Maria Neném, a astúcia do maculelê de 
Popó e a arte na capoeira de Mestre Pas- 
tinha. Décadas de reinvenções, sentimen- 


Há mais de cinco 
décadas duas mulheres 
e dois homens 
revolucionaram o 
centro cultural do Brasil 


tos e pensamentos lançados lítero-mu- 
sicalmente sobre os brasileiros. O feito 
desses e dessas artistas repousa na ca- 
pacidade de transdizer para o outro aqui- 
lo que seguimos sendo, mas incorporan- 
do o novo, abrindo os horizontes do diá- 
logo, das trocas criativas, das reciproci- 
dades, dos conflitos, das continuidades e, 
fundamentalmente, das mudanças. 
Gilberto Gil cantou: “a Bahia já me deu, 
graças a Deus, régua e compasso”, e dessa 
máxima ratificamos o nosso lugar de na- 
ção frente a nacionalidade brasileira. Daí 
temos as especificidades que a canção-et- 
nografia Toda menina baiana ensina ao 
outro a nos conhecer através da poética 
da mulher baiana desfiada na menina 
Nara, primogênita de Gil. O ritmo é o 
nosso segredo. Brada dos nossos ataba- 
ques e segue altivo no violão magistral do 
autor de Drã 
“Encontro” é a entrelinha geradora des- 


se texto. Os doces bárbaros da nossa vida 
que trago aqui para celebrar os 80 anos 
desse senhor que nos mostrou a força 
ontológica e ancestral da régua e do com- 
passo que alicercam a Bahia. Ninguém se 
só. A caminhada de Gil não foi 
ia e nele cintilam o canto rascante 
de Maria Bethânia, o doce cristalino da 
voz de Gal Costa, a poesia e o canto su- 
blimes de Caetano Veloso. Encontro feito 
também de atritos e afastamentos, dis- 
córdias e vaidades, mas imperecível e in- 
separável pela comunhão que tornou 4 
em 1 nas marcas culturais indeléveis que 
melhoram a cara da nossa história. É o 
não deixar ir que reelabora o sentido da 
profunda irmandade. 

Gilberto Gil é o planetário luminoso, 
alimento de muitos sonhos civilizacio- 
nais empreendidos pelos baianos. sua 
arte se traduz no devir: Gilgal em Cae- 
tânia, 
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Bolsonaro: o mal do Brasil 

Pensando bem, Jair Messias Bolsonaro é 
considerado o pior presidente da história 
do Brasil. Ele é uma decepção na vida po- 
lítica, racista, misógino, alienado, antili- 
beral, incompetente, negacionista, antide- 
mocrático e retrocesso. O atual governo 
oscila entre o extremismo e o desequi- 
líbrio, além de demostrar sinais claros de 
psicopatia e "motoqueiro fascista”. Ainda o 
governo Bolsonaro é a desconstrução do 
país como educação, políticas sociais, eco- 
nomia destroçada, mais desemprego, de- 
sindustrialização, ataques às instituições 
democráticas, meio cultural, universida- 
des, índios, jornalistas, artistas, professo- 
res, cientistas e médicos. Ufa! Também a 
política de Messias nunca foi tão tóxica ao 
meio ambiente com aumento do desma- 
tamento e queimadas na Amazônia. Por 
fim, com um discurso cheio de palavrões 
contra as urnas eletrônicas e até pretende 
conturbar as eleições deste ano caso não 
seja reeleito em outubro. O chefe do exe- 
cutivo disse: 'Só Deus me tira de lá (da 
presidência)". Diante de tudo isso, não há 
democracia sem imprensa a serviço da so- 
ciedade. E a alta nos preços dos alimentos 
e combustíveis é paraacelerar o caos social 
para um golpe de Estado. Por outro lado, o 
mundo quer o Brasil democrático e as For- 


ças Armadas se negam a apoiar aventuras 
golpistas. CARLOS ALBERTO S. QUINTELA, 
CARLOSQUINTELA621 GMAIL.COM 


O Coluna de S. João 

A coluna do leitor deste 24 de junho vem 
comótimostítulos:1) "O Balão Vai Subindo" 
trata da fiscalização inoportuna de uma 
fábrica de licores em Cachoeira, culpa de 
Bolsonaro; deixem o fabricante da garra- 
fada em paz! 2) "Ódio à Petrobras" esconde 
o fato que os comunistas votaram contra a 
criação da empresa, Marighela à frente. 
Então, privatizá-la é só a colimação do an- 
tigo desejo. 3) Em "Lula e o Estigma do 


A alta nos preços é para 
acelerar o caos social para 
um golpe de Estado. 

Por outro lado, o mundo 
quer o Brasil democrático 
e as Forças Armadas se 
negam a apoiar 
aventuras golpistas 


Ladrão”, acusa-se Bolsonaro de sê-lo. Mas 
nãose compara a fortuna dos familiaresdo 
Presidente coma do ex-presidiário e gentis 
amigos. Perto de Lulõese Lulinhas, todos os 
*zeros* juntos dão quase zero reais, mer- 
reca. 4) Porfim, sob título"A Dorde Torcer 
pelo... BAHEA", sempre haverá o Vitória! 
ROBERTO VIANASANTOS MACIEL, ROVISA681 
(GMAILCOM 


(S Eleições na Colômbia 

Muita gente pensa em não ir às umas em 
outubro, no Brasil. Contudo não vamos dei- 
xar que aconteça aqui o que aconteceu na 
Colômbia, onde mais de 16 milhões de co- 
lombianosnão votaram e entregaram. país 
aocomunismo, cujocandidato ganhou com 
menos de 800 mil votos a mais. Podem ter 
certeza que os comunistas irão às urnas e 
poderemos entregar o nosso país a um ex- 
presidiário, condenado por 2juízes federais, 
3 desembargadores e 5 ministros do STJ. 
Teremos de volta a insegurança alimentar 
que, segundo o IBGE, cresceu mais de 70% 
a partir de 2013, jogando cinco milhões de 
brasileiros abaixo da pobreza e somente a 
partir de 2020, graças ao auxílio emergen- 
cial, isso teve uma queda de mais de 23% e 
15 milhões saíram dessa situação. O auxílio 
subiu de R$ 191,00 para mais de R$ 400,00, 
beneficiando mais 500 mil lares. Não nos 


esqueçamos da atuação do PT para a der- 
rubada da MP 936 que salvou mais de 20 
milhões de empregos formais em 2020, 
nem de mais de 61 mil mortos por ho- 
micídio, em 2016, que, felizmente, caiu para 
21 mil, em 2021, alcançando o menor índice, 
ou seja, 7%, com 21 mil mortes a menos. 
Ficamos por aqui para não cansar o lei- 
tor. SONIA MARIA LOBO,SONIAMARIALOBO 
(GHOTMAIL.COM 


( Novas diretrizes 

Em 2003, PT venceu a eleição sob propa- 
ganda da direita de ser radical, seobrigando 
a recuar. Em 2022, radical é a ultradireita 
com aval da direita, que ameaça à demo- 
cracia, a soberania e destrói a economia. 
Restou uma única alternativa à oposição 
unida: Reconstrução. O programa imposto 
pelos golpistas de 2016 e 2018 é insusten- 
tável, rejeitado internacionalmente e con- 
duz o pais à destruição (teto de gastos, des- 
monte do Estado, retirada de direitos tra- 
balhistas, mínimo irreal, inflaçãoacelerada, 
fome, desemprego, destruição do meio am- 
biente, energia cara). A oposição definiu as 
diretrizes do programa e pretende torná-lo 
participativo junto a sociedade. Agora é fora 
Bolsonaro, volta Lula com Congresso reno- 
vado. ANTONIO NEGRÃO DE SÁ, NEGRAO- 
SAIQUOL.COM.BR 
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Alberto Maraux / SSP-BA 


eprrorRIAL Bicentenário na Bahia 


Já é ponto pacífico, mesmo entre histo- 
riadores sudestinos, o reconhecimento de 
ter o Brasil nascido das entranhas da 
Bahia, verdadeiro útero da nova nação, 
ao libertar-se da ocupação portuguesa, 
dando à luz a terra-mãe ao gigantesco 
país. Seria justo lembrar de 200 anos 
atrás, o 25 de junho de 1822, como marco 
zero temporal de nossa autonomia, va- 
lidandoa visita do governador RuiCostaã 
Cidade-Heroica, ao raiar da aurora na- 
cional, antes, portanto, do Grito do Ypi- 
ranga, no7 de setembro. 

Sabe-se da impossibilidade de o país ter 
desenhado perfil continental, se não de- 


sembainhassem suas armas, muitas im- 
provisadas, as tropas de Cachoeira e ad- 
jacências, além de Salvador, organizadas 
por civis, indigenas, vaqueiros e escra- 
vizados. Ao declarar D. Pedro Io defensor 
perpétuo, os cachoeiranos amotina- 


Seria justo lembrar 
de 200 anos atrás, 

o 25 de junho de 1822, 
como marco zero 
temporal de 

nossa autonomia 


ram-se junto aos vizinhos de Santo Ama- 
ro, tornando-se o Recôncavo vespeiro de 
onde alastraram-se os enxames da liber- 
dade, após tombar o corpo do Tambor 
ManoelSoledade, tendo otriunfo sagrado 
em. de julho de 1823. 

Este é o enredo do bicentenário a ser 
celebrado hoje, no atual contexto no qual 
os brasileiros tomam consciência da ne- 
cessidade de reorganização, pois a luta 
não acabou, nem acabará. Quando a 
honra da população é atacada nos seus 
direitos sociais à saúde, à educação e à 
vida digna, reacende como em dose de 
reforço a vontade dos antepassados, re- 


lembrando, antes do glorioso mês junino, 
o sacrifício de Joana Angélica. 
Foitambém em1822, masem fevereiro, o 
martírio da sóror, às portasdo Conventoda 
Lapa, perfurada à lâmina da baioneta 
lusitana, durante protestos, por ter o in- 
vasor delegado a Madeira de Melo a con- 
dição de comandante das armas, em 
afronta aos nativos. Deve-se, ainda, recuar 
duas décadas, ao referir 1798 como ensaio 
geral, ao padecerem os negros da Revo- 
lução dos Alfaiates, derrotada mas sufi- 
ciente para semear a disposição pela vi- 
tóriada qualtodo baiano deve orgulhar-se 
perenemente e sem jamais hesitar. 


BRUNO AZIZ 


Direitos da 
Mulher 


As charges publicadas neste espaço expressam as opiniões de seus autores 


Tanta violência na cidade II 


Carlos Souza Yeshua 
Jornalista 


carlos souza Photmail.com 

ovamente recorro a Edson Gomes 
N para falar de um tema que nos 
tem atormentado nos últimos 
tempos: a violência. A sensação que te- 
mos é de que não há segurança em ne- 
nhum canto desse país. A questão da vio- 
lência parece algo descontrolado, basta 
acompanhar os noticiários diariamente 
para se chegar a essa conclusão. E é nesse 
momento de quase pós-pandemia, visto 
que ela ainda não acabou, que a situação 
da falta de segurança se agrava terrivel- 
mente. Vivemos um estado do “salve-se 
quem puder!”. Mas diante desse caos, a 
sociedade precisa ficar atenta, pois es- 
tamos diante de uma pré-eleição e é ne- 
cessário perguntar aos candidatos quais 
são suas propostas, no que tange a se- 
gurança pública. Possivelmente muitos 
irão responder que as forças de segurança 


serão equipadas com muito mais armas, 
que novos presídios serão construídos e 
que os recursos humanos e tecnológicos 
serão ampliados para combater com força 
total a criminalidade. 

Certamente, essas questões são impor- 
tantes, no entanto é imprescindível ob- 
servar que não se combate violência ape- 
nas com aparato policial. A Educação de- 
veria ser a chave principal para acabar ou 
no mínimo diminuir a barbárie que es- 
tamos vendo ocorrer diariamente em 
nossas cidades. Todavia, embora a edu- 
cação esteja na maioria dos discursos po- 
líticos, ela fica apenas no discurso mes- 
mo; na prática, pouco se faz para trans- 
formar o ensino desse país como de fato 
é necessário, visando dá perspectiva as 
crianças e jovens e também suas famílias. 
Só assim, a médio e longo prazo pode-se 
vislumbrar uma nação focada em bons 
hábitos de conivência social harmoniosa, 
a partir de condições de oportunidades 
iguais para todos. 

Voltando à música de Edson Gomes 
“Criminalidade”, estamos trancados em 


nossas casas e só saímos em casos ex- 
tremamente necessários, porque “não há 
segurança nas vias públicas” e quem se 
aventurar, certamente corre sérios riscos 
de assalto ou de coisas ainda piores. O 
nosso direto de ir e vir, garantido pela 
Constituição Federal estão comprometi- 
dos e precisa-se dá um basta nisso, caso 
contrário, não sabemos o que será de nós, 
se essa questão não for resolvida. 

Embora a composição descreva que “a 
gente precisa de um super-homem”, de 
fato precisamos, mas, na verdade, ele só 
existe nas revistas em quadrinho e no 
cinema, sendo assim, a tarefa de apa- 
ziguar o Brasil é de cada um de nós, 
começando por ser um pacificador. São 
Mateus 5:9, nos diz o significado dessa 
ação: “Bem-aventurados os pacificadores, 
pois serão chamados filhos de Deus”. O 
pensamento de Mahatma Gandhi tam- 
bém merece nossa atenção: “Não existe 
um caminho para a paz. A paz é o ca- 
minho”, Ou seja, a busca da paz deve ser 
a missão diária, contínua e cotidiana de 
cada ser humano. 


As pedras de 
minha rua 


Dimitri Ganzelevitch 


Produtor cultural e blogueiro 
aim santoamonio(Pgra com 


caba de ser descoberto um gigan- 
tesco sarcófago de granito enterrado 
há cerca de dois mil anos perto de 

Alexandria. Estava em perfeito estado. 

Mas o que vale para o granito egípcio 
não vale para o granito dos meios-fios da 
Rua Direita de Santo Antônio e da Ladeira 
do Aquidabã. Durante a avacalhação geral 
que foi - e ainda é — a famigerada obra de 
reabilitação (sic) de parte do bairro, um 
arquiteto responsável (sic) afirmou que a 
substituição dos meios-fios velhos de três 
ou quatro décadas foi por razão de se- 
gurança (sic). Fotografei alguns e não me 
foi possível constatar o perigo que ofe- 
reciam. Suponho, portanto, que as apa- 
rentemente inofensivas pedras dissimu- 
lavam seu jogo com a maior hipocrisia. 
Mas onde estão, hoje, as pedras origi- 
nais? 

Outra bizarrice foi a substituição dos 
paralelepípedos originais, em perfeito es- 
tado de conservação por outros, de ta- 
manho muito mais modesto, portanto 
mais leves e mais fáceis de se soltarem. O 
motivo apresentado pelo mesmo respon- 
sável (re-sic) foi a dificuldade de se retirar 
o asfalto grudado em parte das pedras. 
Posso opor novo questionamento? Ses- 
senta anos atrás, o templo inteiro de Abu 
Simbel foi deslocado para recolocação nu- 
ma colina feita de propósito, 64 metros 
acima do nível original. E a Conder não é 
capaz de remover uma camada de 20 ou 
30 centímetros de espessura de betume? 
Mas onde estão, hoje, as pedras originais? 
Alguém está nos fazendo de retardados. 

O clímax de tanto amadorismo — ou mera 
falta de caráter — foi atacar à picareta os 
degraus tricentenários da escada da igreja 
de Nossa Senhora do Boqueirão para subs- 
titui-los por finas lâminas de arenito. Tudo 
feito sem o menor embasamento técnico, 
nem a vigilância de arqueólogos/historia- 
dores especializados. A agressão foi devi- 
damente acompanhada por um restaura- 
dor (sic) que, quando a comunidade co- 
meçou a protestar, imediatamente telefo- 
nou ao Bruno Tavares, superintendente do 
Iphan. Existem testemunhas. Alguém me 
explica? 

Não fosse a reação sadia e imediata da 
comunidade, hoje teríamos uma escada- 
ria de dar inveja a um shopping center. 

Restar-nos-ia falar, mas o espaço é cur- 
to, das cores berrantes (Tintas Renove pa- 
ra pisos e quadras) ridicularizando o ca- 
sario do bairro. Colocar chapas de acrílico 
em fachadas que precisam respirar para 
eliminar o excesso de umidade é puro 
vandalismo. 

O que estou denunciando é o topo do 
topo da pirâmide de omissões, indiferen- 
ças e ignorância dos gestores — sejam eles 
municipais, estaduais ou federais - para 
não falar em motivações mais graves. O 
riquíssimo patrimônio cultural da Bahia 
está sendo depredado quando não sim- 
plesmente destruido. 

Alô! Governador! Saiba que o turismo 
nunca se alimentará só de praias, aliás 
cada dia mais poluídas. 
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REGIÃO METROPOLITANA 


FESTA NA CAPITAL Veja programação 
completa das atrações em Salvador 


SALVADOR 


PRISCILA DÓREA 


Agitando toda a região do 
subúrbio de Salvador, o São 
João da Bahia em Paripe - 
promovido pelo governo do 
estado, por meio da Supe- 
rintendência de Fomento ao 
Turismo (Bahiatursa) - deu 
seu arrasta pé final, ontem, 
Dia de São João. 

Além doarrochado cantor 
Pablo, a noite contou com as 
músicas apaixonadas de Pe- 
dro Libe e o esquema pre- 
ferido do povo, Os Barões da 
Pisadinha. 

“Adorei tudo, foram dois 
dias incríveis, o único pro- 
blema é que deveria durar 
até, no mínimo, domingo. 
Essaé minha única reclama- 
ção. Mas vou continuar com 
minha festa em casa no final 
de semana, com certeza”, 
afirmou a doméstica Mari- 
nise de Jesus, queaguardava 
ansiosa a entrada do cantor 
Pablo. 

Grato e com a agenda lo- 
tada, o cantor Pablo fez a ga- 
lera do subúrbio arrochar 
muito e cantar junto. Ele 
afirma que tem encontrado 
em cada show e cidade que 
tem passado nesse São João, 
um pouquinho da história 
de sua carreira. “Estou feliz. 
Agenda lotada, com mais de 
30 shows em30 diase aquela 
correria que eu amo. O su- 
búrbio, em especial, assim 
como muitas das cidades 
que tenho passado, é um lu- 
gar que tem muita relação 
com minhacarreirae minha 
música. Estou muito grato, 
pois estava com muita sau- 
dade dos palcos e do São 
João”, explica o cantor. 

Apaixonado por seresta e 
uma boa música apaixona- 
da, o aposentado Manoel 
Simplício, 75 anos, até cha- 
mou a esposa para curtir os 
shows em Paripe, mas quan- 
do ela recusou, ele deixou a 
cervejinha de lado, colocou 
um perfume e foi curtir os 
shows. "A gente aproveita 
bemainfância, mastemque 
aproveitar a velhice tam- 
bém, não é? Minha mulher 
quis ficar em casa, mas eu, 
que sempre gostei de seres- 
ta, desde garoto, não ia per- 
der essa chance por nada”. 


Em família 

Enquanto isso, a operadora 
de produção Nina Souza foi 
aproveitar a festa com oma- 
rido Ueliton Nascimento da 
Cruz e a filha Laiane Souza 
da Cruz, e destacou o quanto 
ficou positivamente surpre- 


Festival reúne 
grupos de 
Samba Junino 
no Garcia 


JADE SANTANA* 


Reconhecido como Patrimô- 
nio Imaterial de Salvador e 
adicionado ao calendário 
oficial de eventos da capital 
baiana em 2020, sendo co- 
memoradonodia17deabril, 
o Samba Junino foi celebra- 
do, ontem, no V Festival de 
SambaJunino. O evento con- 
tou com a participação de 
mais de22 gruposnofinal de 
linha do Garcia, 

Promovido pela Liga do 
Samba Junino para celebrar 
os 50 anos desta manifes- 
tação cultural, o festival con- 
toucomconcursode canção, 
rainha e melhor grupo onde 
foram avaliadas as canções 
inéditas; melhor rainha 
sambadeira e desempenho 
geral incluindo figurino, re- 
pertório, rainha e envolvi- 
mento do público. 

O projeto V Festival Liga 
do Samba Junino: os mais 
tradicionais e a nova gera- 
cão, foi contemplado pelo 
Prêmio Samba Junino Ano 


wwwatarde.com.br/salvador 


SÃO JOÃO DA BAHIA Além do arrocha do cantor Pablo, a noite contou com as 
músicas de Pedro Libe e o esquema preferido do povo, Os Barões da Pisadinha 


Programa 


ção em Paripe 


agrada público do subúrbio 


Com a agenda lotada este mês, o cantor Pablo fez a galera do subúrbio arrochar muito e cantar junto seus sucessos 


Lendel Galter / Ag A TARDE 


Jorge e Mateus animam os fãs 


FILIPE RIBEIRO 
E REDAÇÃO 


O São João no Parque de Ex- 
posições segue levantando a 
galera e, ontem, público foi 
à loucura com a dupla Jorge 
e Mateus. O evento também 
contou com a a alegria de 
Dorgival Dantas e a energia 
de Emely Rodrigues 
Comabertura dos portões 
às16h, o públicofoirecebido 
pelo swing de Danniel Viei- 
ra, que subiu ao palco às 
17h30. Emocionado pela vol- 
ta das festas, o cantor agra- 
deceu o apoio do público. 
“Salvador nunca decepcio- 


IV, da Fundação Gregório de 
Mattos (FGM). No próximo 
domingo, acontece o desfile 
dos campeões com os arras- 
tões dos grupos participan- 
tes, a partir das 16h, na Ave- 
nida Almirante Alves Câma- 
rano Engenho Velho de Bro- 
tas.“O objetivo da Liga é pre- 
servar, fortalecer e difundir 
cada vez mais a cultura do 
Samba Junino e promover o 
contato entre várias gera- 
ções de sambadoras e sam- 
badores, mestras e mestres 
desta cultura”, afirma o só- 
cio fundador e vice-presi- 
dente da Liga do Samba Ju- 


na! Foi um show lindo! Fi- 
quei realmente sem pala- 
vras para descrevertanto ca- 
rinho”, disse. 

Mas o show mais espe- 
rado da noite ainda estava 
porvir. Longe do palco prin- 
cipal, um grupo de amigas 
já indicava "viemos porcau- 
sa de Jorge e Mateus. Tam- 
bém Nattanzinho, mas o 
mais esperado da noite é 
Jorge e Mateus”, disseram 
em conjunto. A dupla che- 
gou ao palco logo após a es- 
treante no São João de Sal- 
vador, Emely Rodrigues, e 
tratou de emocionar a ga- 
lera com os sucessos 'Sos- 


Bafacia Araújo/ Ag. ATARDE 


nino, Nonato Sanskey. 

“O Samba Junino éo con- 
servatório de música na pe- 
riferia. Nesse ambiente cul- 
tural, adultos, jovens ecrian- 
ças têm o seu primeiro con- 
tato com a nossa música, 
fruto de uma herança an- 
cestral africana”, declara 
Vagner Shrek, presidente e 
fundador do Samba Duro 
VS. De acordo com Vagner 
Rocha, gerente de Patrimô- 
nio Cultural da FGM, “o mais 
bacana da cultura popular é 
essa troca de experiências. 
Dessa forma, conseguimos 
perpetuar esse patrimônio 


seguei”, "Flor", "Aí Já Era”, 
além dos além dos lança- 
mentos “Molhando o Volan- 
te” e “Todo Seu”. 

Quem aproveitou a mo- 
vimentação maior nesse se- 
gundo dia de São João no 
Parque de Exposições foi a 
ambulante Camila Neves, 
que comemorou o retorno 
das festas e o lucro que vai 
obter no evento. "Aqui tá 
bem tranquilo, tó gostando. 
Venho todo os dias, se man- 
ter a média que tenho até o 
final, dá uns R$ 3 mil" 

Completaram a progra- 
mação, a dupla Diego e Vitor 
Hugo, Dan Valente, Nattane 


Grupo 

Hody Bamba 
ensaiando para 
apresentação 


da cidade”. Os bairros tra- 
dicionais da manifestação 
são Engenho Velho de Bro- 
tas, Engenho Velho da Fe- 
deração, Federação, Fazenda 
Garcia, Tororó, Nordeste de 
Amaralina e Garcia. 

Oriundo do samba de ca- 
boclo nos terreiros de Can- 
domblé, o Samba Junino 
surgiu como arrastões que 
desfilavam pelos bairros da 
cidade. Este ano, o festival 
tevea participação dos gru- 
pos Sambão da Mucumg, 
Samba Fogueirão, Samba Ja- 
ké,Samba Neguinho, Samba 
Duro VS, Hody Bamba, Sam- 
ba Chama, Sambalança, Off 
Scalla, Samba Skorpio, Vai 
Kem Ké, Samba do Índio Ta- 
moios, Samba Dú Papelão, 
Samba Duro de Terreiro, 
Samba Chile, Samba Coral, 
Balão de Ouro, Samba Zum- 
baê, Samba Tororó, Samba 
Futuka, Samba do Morro e 
Samba Leva Eu. 


*SOB A SUPERVISÃO 
DA EDITORA MEIRE OLIVEIRA 


Ana Catarina. O São João no 
Parque de Exposições acon- 
tece até amanhã. Confira a 
programação completa no 
Portal A TARDE. 


Pelourinho 

Com espaço para todos os 
públicos, o São João do Pelô 
tem programação voltada 
para o público infantil. Na 
Praça das Artes, Tio Pauli- 
nho garantiu a diversão. As 
atrações seguem até ama- 
nha, das 11h às 14h. No Largo 
do Cruzeiro de São Francis 
co, na Sala de Reboco, a apre- 
sentação de bandas começa 
às 15h30. 


sa com a organização do 
evento. "Achei tudo muito 
bacana e muito lindo. Tem 
bastante gente, mas você 
quase não vê aquele aperto, 
aquela aglomeração que é 
comum nesses eventos e 
achei isso ótimo. O reforço 
na segurança também foi 
muito bem vindo, faz a gen- 
te se sentir tranquilo”, pon- 
tua ela. 


Valeu a espera 

Já a operadora de telemar- 
keting Fernanda Lima Costa 
salienta que, depois de dois 
anos sem festa, o São João 
2022 parece ainda melhor. 
"Essa é a melhor época e fes- 
ta do ano para mim, estava 
com muita saudade. Esses 
dois dias realmente vão ficar 
na lembrança, estávamos 
precisando disso e foi incri- 
vel”. Curtindo a festa com as 
amigas, Fernanda seguiu 
madrugada adentro, apro- 
veitando até o último mi- 
nutos dos festejos tão espe- 
rados. 

Outra atração da noite foi 
ocantore compositor Pedro 
Libe - que foi lançado pela 
dupla Jorge e Mateus -, conta 
ter criado o repertório do 
show em Paripe para que, 
além de animado, marcasse 
avidado público. “Fico mui- 
to feliz em levar alegria às 
pessoas, ainda mais depois 
desses dois anos parado. Vol- 
tar a fazer shows em Salva- 
dor, ainda mais em uma fes- 
ta tão importante como é o 
SãoJoão, me deixa realmen- 
te muito contente”, afirma o 
cantor. 


Mais festa 

Osfestejos juninos se encer- 
raram, ontem, em Paripe, 
mas ainda tem muito o que 
se curtir em Salvador. Hoje, 
no Parque de Exposições, 
tem mais Pedro Libe, Filo- 
mena Bagaceira, João Go- 
mes, Marquinho Navaes, 
Mari Fernandez, Zé Felipe e 
Limão com Mel. 

Já amanhã, o arrasta pé 
fica por conta de Fagner, Jo- 
nas Esticado, Elba Ramalho, 
Israel e Rodolpho, Bell Mar- 
ques, Mano Walter e Zelito 
Miranda. 

O São João da Bahia no 
Parque volta paraseu encer- 
ramento na próxima sema- 
na, nos dias 30 de junho, e1º 
e2 de julho. 

Sem contar o São João da 
Bahia no Pelourinho, que 
hoje eamanhã, oferecerá di- 
versos showsespalhados pe- 
lo Centro Histórico. 


A Carroçada anima o São 
João do bairro da Saúde 


LIZANDRA MUNIZ” 


Tradicional evento no bairro 
da Saúde, moradores reali- 
zaram, ontem, a 25*ediçãoda 
Carroçada. À espera de libe- 
rardedoisanos, por causa da 
pandemia, fez aumentar a 
popularidade do projeto. 

O desfile de personalida- 
des que fazem parte da tra: 
dição do bairro como o padre, 
a noiva e o noivo, as beatas, o 
bêbado, asfofoqueiras, ascai- 
piras,o tabaréu, além do “Ca- 
samento do Jegue com a Je- 
ga”, arrasta-pé,showsaovivo, 
animaram a festa. 

“É muito legal eu dar con- 
tinuíidade para essa festa, 
com intenção de darao bairro 
esse climafestividade junina. 
E é o que o pessoal gosta”, 
disseLeandro Alonso, um dos 
organizadores do evento. 

Gioluna Sousa, que faz o 
personagem do padre no 
evento há, pelo menos, 15 
anos. “Eu entrei como padre 
através de uns amigos. Co- 
moa pandemia deixoutudo 
parado, fiquei muito triste, 
mas mesmo assim, ficava 


dentro de casa, abençoando 
para essa Covid-19 diminuir 
e, graças a Deus, estamos 
aqui hoje”. 

Orlene Melo, conheceu a 
Carroçada na internet, onde 
procurou um lugar diverti- 
do para passar o São João e 
não se arrependeu. “Vi que 
era uma coisa diferente. Ti- 
nha visto algo parecido em 
Sergipe. E adorei o lugar, o 
clima foi maravilhoso”, 

O projeto também arre- 
cada doações de alimentos 
não-perecíveis que serão 
doados ao Núclcode Apoioa 
Crianças com Câncer Infan- 
til (Nacci). As doações são 
entregues Bar do Léo (ODbar- 
doleo63), localizado no Lar- 
go do Godinho. 

A Carroçada nasceu em 
1999, idealizada por José Jor- 
ge Santos (in memoriam), a 
partir de uma conversa com 
os amigos no boteco.O grupo 
teveaideiade promover uma 
festanosmoldes de outra vis- 
ta por eles no interior. 


*SOB A SUPERVISÃO 
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E impresso + digital, fique bem 
ça parte do Clube A TARDE. 
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SOLIDARIEDADE Fluxo de público que chega em busca de melhores condições não conta com registro 


Entidades que acolhem imigrantes 
relatam crescimento do público na BA 


JADE SANTANA* 


Desde o início da pandemia, 
entidades que acolhem imi- 
grantes em Salvador e Re- 
gião Metropolitana (RMS) 
relataaumento no fluxo nos 
municípios baianos, apesar 
dafaltaderegistrode órgãos 
oficiais desse crescimento. 
Hoje, Dia do Imigrante, es- 
trangeiros comemoram a 
chegada na Bahia, mas re- 
clamam da falta de amparo 
de órgãos públicos. 

De acordo com Mariânge- 
la Nascimento, cientista po- 
litica e coordenadora da Co- 
missão de Direitos Huma- 
nos do Núcleo de Apoio a 
Migrantese Refugiados (Na- 
mir) da Universidade Fede- 
ral da Bahia, o perfildos imi- 
grantes que residem no es- 
tado é diversificado. “Todos 
têm em comum a vulnera- 
bilidade social muito gran- 
de. São pessoas que vêm de 
países asiáticos, africanose, 
principalmente, latinoame- 
ricanos, que estão desem- 
pregados e buscam oportu- 
nidades, mesmo os que têm 
uma boa formação” explica. 
Venezuelanos, congoleses, 
sirios, afegaos, cubanos e 
bolivianos são as naciona- 
lidades mais frequentes em 
Salvador. 

“Existe uma multiplicida- 
de de subjetividades que ex- 
plicam o porquê dessas pes- 
soas terem vindo a Salvador. 
Muitos têm amigos e famí- 
lias na regiao, outros esco- 
lheram por conta do nosso 


OFICINAS 


clima ou por chances de em- 
prego”, diz a especialista 
afirmando ainda que não se 
sabe o número exato e atual 
de imigrantes na Bahia. 

A TARDE entrou em con- 
tatocomo Ministério da Jus- 
tiça para levantar dados re- 
ferente a quantidade de imi- 
grantes, porém não houve 
retorno até o fechamento 
desta edição. No âmbito es- 
tadual, a Secretaria de Jus- 
tiça, Direitos Humanose De- 
senvolvimento Social 
(SJDHDS) informou não ter 
dados sobre o assunto. Já a 
Prefeitura de Salvador afir- 
ma, por meio de nota, que 
“está em contato com seto- 
res envolvidos para enten- 
der as necessidades desse 
público. A capital baiana in- 
tegra a plataforma MigraCi- 
dades, desenvolvida “pela 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul em parceria 
com a Organização Interna- 
cional do Migrante 
(OIM/ONU), para capacitar a 
equipe técnica para traba- 
lhar a questão em nosso ter- 
ritório”, consta em nota. 

Manoel de Oliveira Filho, 
pároco da Paróquia Ascen- 
são do Senhor, no CAB, conta 
que há cinco anos a insti- 
tuição iniciou o trabalho de 
acolhimento | oferecendo 
cestas básicas, encaminha- 
mento para médicos e 
acompanhamento jurídico, 
formação para trabalho, en- 
tre outros serviços. Atual- 
mente, com atendimento 
exclusivo para venezuela- 


Maína Diniz / Divulgação 


Inauguração do Centro de Referência e Apoio ao Imigrante em Lauro de Freitas 


nos, a paróquia acolhe 170 
famílias, totalizando 500 
pessoas. “Diante da realida- 
de domundo, essaéumadas 
prioridades da Igreja. É ne- 
cessárioacolher, incluire es- 
cutar essas pessoas”, diz. 

Segundo Filho, pela sua 
experiência, o movimento 
migratório começou a ficar 
mais forte em Salvador com 
a chegada dos venezuela- 
nos. “Nunca tinhamos vivi- 
do um surto migratório tão 
expressivo nosúltimosanos 
como o que começou com a 
crise política desse pais”. 

Já para o produtor Gabriel 


Museu do Mar Aleixo Belov tem 
programação infantil até amanhã 


ANTONIO DILSON NETO” 


O Museu do Mar Aleixo Be- 
lov, no Santo Antônio Além 
do Carmo, entrou no clima 
do São João com programa- 
cão especial. Até amanhã, o 
espaço está com uma série 
de atividades para crianças, 
como contação de histórias, 


oficinas de bandeirolas e 
pintura facial. 

A programação infantil 
tem início às 16h. “Uma ami- 
gaminhajátinha vindo aqui 
comosfilhose merecomen- 
dou. Quando vi que teria ofi- 
cinas, sabia que minha filha 
ia gostar bastante”, contaCa- 
mila Berenguer, 38 anos, 


mãe de Clarice, 3 anos e Ali- 
ce, 9 meses. O museu está 
com meia entrada para to- 
dos os visitantes pagantes 
no valor de R$ 10. 

Para a museóloga Etienne 
Bosetto, as atividades ser- 
vem, também, para conquis- 
taro público infantil."A ideia 
é promover estimular as 


Rivas, venezuelano de 31 
anos que vive em Salvador 
desde 2019, encontrar um 
emprego foi o mais difícil. 
Em seu antigo emprego, co- 
mo funcionário público, re- 
cebia menos dinheiro do 
que quando fazia massa- 
gens, por isso deixou famií- 
lia e trabalho garantido e 
veio para Roraima, primeiro 
destino no Brasil. 

A advogada venezuelana 
Lizette Lozada, 58 anos, che- 
gou em 2019, e encontrou 
dificuldades na área profis- 
sional. Por ter parte da fa- 
mília na cidade, conseguiu 


ser acolhida de forma satis- 
fatória. "Trabalhei por 6me- 
ses em uma pousada, mas 
perdi o emprego na pande- 
mia. Hoje, em geral, minha 
vida está muito melhor, ga- 
nhei tranquilidade e liber- 
dade. Trabalho na parte ad- 
ministrativa de um café, 
mas ainda não consegui va- 
lidar a minha formação aca- 
dêmica. Fiz doutorado e 
mestrado, mas esse proces- 
soexigedinheiroeumapoio 
que ainda não tive”, relata. 
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Lauro de Freitas 
é referência no 
acolhimento de 
população na BA 


Nos últimos dois anos, se- 
gundo o secretário munici- 
pal de Desenvolvimento So- 
cial e Cidadania de Lauro de 
Freitas, Tito Coelho, a cidade 
se tornou referência para o 
acolhimento de imigrantes 
na Bahia. "Percebemos a ne- 
cessidade de oferecer um 
serviço de referência quando 
nos demos conta do quan- 
titativo de pessoas que che- 
gavam na cidade”, conta. 

“Implantamos o Centro de 
Referência e Apoio aos Imi- 
grantes (Crai), e acolhemos 
atualmente 75 famílias, cerca 
de 273 pessoas já referencia- 
das na nossa rede”, continua. 
Inaugurado no último dia 23 
de maio, no bairro do Jam- 
beiro, o centro disponibiliza 
atendimento social, jurídico, 
psicológico, além de outros 
encaminhamentos de polí- 
ticas públicas. 

Em Lauro de Freitas resi- 
dem 78 famílias oriundas de 
países como Venezuela e Pe- 
ru.Asinformações são do Ma- 
peamento de Pessoas Refu- 
giadase Migrantes, divulgado 
pela Secretaria de Políticas 
Afirmativas e Direitos Huma- 
nos (Sepadhir) de 2021 “Com 
oconhecimento da realidade 
é possível desenvolver polí- 
ticas mais efetivas”, disse a 
titular Deize Marize. De acor- 
do com a assistente de So- 
luções Duradouras da Agên- 
cia da ONU para Refugiados 
(Acnur), Camila Sombra, Lau- 
ro de Freitas é “Cidade Soli- 
dária”. 'Ainiciativa destaca es- 
forços para a implementação 
de políticas de acolhida, aces- 
so a direitos e integração”. 


Crianças 
participam de 
oficinas de 
bandeirolas 


crianças a virem ao museu 
nasférias everemesse espaço 
como um local lúdico de 
aprendizado. Ébem divertido 
realizar as atividades, a equi- 
petoda participa eascrianças 
se divertem”. 
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BOSQUE DA PAZ 


Maria Solange Araújo 
Nacimento faleceu em 
residência, 73 anos, 
divorciada, natural de 
Salvador-BA 


Esther de Araújo 
Albuquerque faleceu em 
residência, 80 anos, 
solteira, natural de Castro 
Alves-BA 


Antony de Albuquerque 
Tavares faleceu no 
Hospital Jorge Valente, 
solteiro, natural de 
Salvador-BA 


Genice Araújo dos 
Santos faleceu no 
Hospital Aristides Maltez, 
62 anos, solteira, natural 
de Salvador-BA 


Zildete Pereira de 
Oliveira faleceu no 
Hospital Teresa de 
Lisieux, 91anos, 
viúva, natural de 
Salvador-BA 


Maria Nilza Garcia dos 
Santos faleceu no 
Hospital Riverside, 64 
anos, viúva, natural de 
Cachoeira-BA 


Darcy Turrioni 
Azevedo faleceu no 
Hospital Cardio 
Pulmonar, 80 anos, 
viúvo, natural de São 
Paulo-SP 


Alberto Magrino faleceu 
no Hospital Geral de 
Itaparica, 83 anos, 
solteiro, natural de 
Viterbo-ltália 


CLIMA 


salvador grupostarde combr 
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SALVADOR AMANHÃ 


23º 27º 


CPTEC INFORMA Hoje, a previsão do tempo 


para a capital é de muitas nuvens com chuva isolada. 


CAMPO SANTO 


Dorli Maria Xavier dos 
Santos faleceu em 
residência, 69, natural de 
Canoas-R$ 


Alberico José 
Nunes faleceu no 
Hospital da Bahia, 91 
anos, natural de 
Maragojipe-BA 


Edmundo de 

Andrade faleceu no 
Hospital São Rafael, 76 
anos, natural de São 
Felipe-BA 


Reinaldo Dias da 
Conceição faleceu no 
Hospital Tereza 

de Lisieux, 65 

anos, natural de 
Salvador-BA 


Ivone Barbosa Oliveira 
Santos faleceu no 
Hospital Aristides Maltez, 
73 anos, natural de 
Tanquinho-BA 


Neuza Ferreira da 

Silva faleceu no Hospital 
Aristides Maltez, 68 anos, 
natural de Salvador-BA 


Aurelita Abgail Santos 
Lima faleceu no Hospital 
Santa Izabel, 92 

anos, natural de 
Salvador-BA 


Iracy Aimea Dias da 
Silva faleceu em 
residência, 100 anos, 
natural de Alagoinhas-BA 


Nei Santos Rocha faleceu 
em via pública, 48 
anos, natural de 


Salvador-BA 


Maria Celeste 

Baracho faleceu no 
Hospital Aliança, 80 anos, 
natural de Itabuna-BA 


Alvino José de 

Mello faleceu em 
residência, 97 anos, 
natural de Itabuna-BA 


Jorge Eduardo de Jesus 
Macedo faleceu no 
Hospital Geral Roberto 
Santos, 67 anos, natural 
de Ilhéus-BA 


Marconi edson Siqueira 
Rodrigues faleceu no 
Hospital Geral de 
Itaparica, 69 anos, natural 
de Taperoá-PB 


Hilda Dórea 


Silva faleceu no Hospital 
Português, 92 anos, 
natural de Salvador-BA 


JARDIM DA SAUDADE 


Maria Sueny Lima Verde 
de Araújo faleceu na 
Clínica de Internação 
Santo Antônio LTDA, 70 
anos, comerciante, 
divorciada, natural de 
Iguatu-CE 


Jorges Simões 

Sodré faleceu no 
Hospital Português, 89 
anos, aposentado, casado, 
natural de Salvador-BA 


Jandira Bastos 
Fontes faleceu em 
residência, 74 anos, 
divorciada, natural de 
Salvador-BA 
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2 DE ) Município realiza hoje 
eventos alusivos ao bicentenário 


SALVADOR SÁBADO 25/6/2027 


ACIDENTE Casal é 


wwwatarde.com.br/bahia 


A7 


Cachoeira 
comemora 


independência 


da Bahia 


MIRIAM HERMES 


Como parte da comemora- 
ção do bicentenário da in- 
dependência da Bahia e do 
Brasil, o município de Ca- 
choeira terá hoje uma série 
de eventos, com destaque pa- 
ra odesfile, uma tradição se- 
cularque se repete emalusão 
a fatos ocorridos na cidade 
nesta data, apontados como 
ações que deflagraramo pro- 
cesso final de ruptura com o 
domínio português. 
Cominicioàsish,oevento 
cívico, cujo ponto alto é no 
Centro Histórico, terá entre 
os convidados a presença do 
governador Rui Costa e co- 
mitiva, que aproveita a pre- 
sença na cidade para entre- 
gar obras como o novo Ter- 
minal Turístico, e anunciar 
novas intervenções em Ca- 


by 


choeira e região. Este ano a 
programação pela indepen- 
dência é especial, com pa- 
rada temática festiva dividi- 
da em 12 alas, formadas por 
cerca de dois mil alunos da 
rede municipal de ensino, 
seguida de pelotões repre- 
sentativos da comunidade 
regional. 

De acordo com o secretá- 
rio municipal de Educaçã 
Roberto Franco, desde o in' 
cio do ano letivo otema está 
sendo trabalhado em todas 
as salas da rede e o desfile 
será o desfecho deste pro- 
jeto que objetiva disseminar 
o conhecimento sobre a his- 
tória nacional desenrolada 
neste recanto da Bahia. 

“Cada ala conta uma fase 
do processo da independên- 
cia do Brasil no Recôncavo”, 
afirmou Franco, que tam- 
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Desfile da Independência da 


bém preside a Comissão do 
Bicentenário da Indepen- 
dência do Brasil emCachoei- 
ra. 
Já fazendo parte da pro- 
gramação festiva, no início 
de junho a comissão orga- 
nizou um seminário sobre o 
tema. Todo trabalho do mu- 
nicípio foi embasado por 
uma comissão composta 
por dez historiadores espe- 
cializados no assunto, pon- 
tuou o secretário, acrescen- 
tando que fazem parte do 
desfile 11 fanfarras e quatro 
filarmônicas, que darão o 
ritmo à festa. 

Ainda conforme Roberto 
Franco, às 19h haverá a so- 
lenidade de lançamento do 
Selo Comemorativo dos 
200 Anos do Bicentenário 


E : E 
Bahia comemorado na cidade de Cachoeira em 1999 


da Independência Movi- 
mentos Populares/ na praça 
Teixeira de Freitas. Em se- 
guida acontece a entrega do 
Prêmio Literário Bicentená- 
rio da Independência do 
Brasil em Cachoeira, que 
conta com quatro catego- 
rias, paraalunos da rede mu- 
nicipalde ensino. Os primei- 
roscolocados receberão prê- 
mios e certificados. 


O título de 'Heróica Cidade 
deCachoeira'foi conferidoà 
cidade através de Decreto 
Imperial em março de 1837, 
confirmando sua importân- 
cia dentro dos movimentos 
separatistas que agitaram a 
província nas primeiras dé- 
cadas do século XIX e con- 
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TOSSQUEMENHGOSTA 


solidaram a separação de- 
finitiva de Portugal em 2 de 
julho de 1823. 

Para compreender os fa 
tos é preciso voltar no tem- 
po, relembrando que, em 
1815, Napoleão Bonaparte foi 
vencido na Europa. Entre 
outros fatos subsequentes, 
suas tropas se retiraram de 
Portugal. Com isso, os por- 
tugueses começaram a co- 
brar o retorno da família 
real, que anos antes tinha 
fugido para o Brasil. Em 1821, 
D. João VI voltou à Europa, 
deixando o filho Dom Pedro 
1 nomeado príncipe Regen- 


te do Brasil. No país, que ain- 
da era formado por provin- 
cias e não por estados como 
atualmente, os ânimos es- 
tavam cada vez mais acir- 
rados, encaminhando os 
acontecimentos para a rup- 
tura com os colonizadores. 


De acordo com o professor 
de história Fábio Batista, 
neste contexto de insatisfa- 
ção geral, D. João VI desig- 
nou o general Bandeira de 
Melo para comandar os mi- 
litares em Salvador, o que 
não foi bem visto por outras 
lideranças militares locais, 
que questionavam suas or- 
dens.Em14 de junho de 1822, 
lideranças políticasdeSanto 
Amaro declararam D. Pedro 
I'defensor perpétuo do Bra- 
sil, ato que se somou às 
ações que visavam centra- 
lizar um poder desvincula- 
do de Portugal, representa- 
do pela figura do príncipe. 

Com o clima conspirató- 
rio instalado e efervescente, 
muitas famílias já tinham 
deixado Salvador em dire- 
ção ao Recôncavo. No dia 24 
de junho, grupos de milícias 
(homens armados coman- 
dados por fazendeiros) in- 
tensificaram a presença na 
região, conta Batista, que é 
mestre em história. 
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2 DE JULHO Depois de 2 anos sem comemoração, encontro será teste de popularidade para eleições 


Desfile da Independência serve de 
termômetro para pré-candidatos 


ALAN RODRIGUES 


Depois de dois anos sem o 
tradicional desfile popular, 
em função da pandemia, a 
comemoração da Indepen- 
dência da Bahia este ano se- 
rá oprimeirograndetestede 
popularidade dos postulan- 
tes às eleições de outubro, 

A participação de gover- 
nantes e candidatos no 
evento, que serve de vitrine 
e termômetro para as mais 
diversas campanhas, ganha 
contornos ainda mais espe- 
ciais a pouco mais de três 
meses das eleições presi- 
denciais e estaduais. O 2 de 
Julho pode confirmar ou 
contestar favoritismos e, 
certamente, servirá como 
baliza para definir os rumos 
das campanhas, sobretudo 
entre os postulantes ao Pa- 
lácio de Ondina. 

A presença dos principais 
presidenciáveis está confir- 
mada, mas nem todos farão 
o mesmo trajeto. O desfile 
servirá também para cele- 
brar, reforçar ou encami- 
nhar as parcerias e apoios 
entre candidatos estaduais e 
nacionais. 

A vinda do ex-presidente 
Lula (PT) é vista por mili- 
tantes e aliados como um 
grande impulso nas preten- 
sões do ex-secretário deedu- 
cação, Jerônimo Rodrigues. 
A campanha do pré-candi- 
dato vem apostando na do- 
bradinha com o líder na cor- 
rida presidencial e acredita 
no poder detransferênciade 
votos de Lula. 


Parceria 

“A presenca de Lula na Ba- 
hiareafirmará com quem o 
maior presidente da histó- 
ria do Brasilcaminhará nas 
eleições deste ano. Estare- 
mos ao lado dele para re- 
construir ao Brasil e man- 
ter os investimentos que a 
Bahia precisa para conti 
nuar crescendo na veloci- 
dade que os baianos e baia- 
nas se acostumaram com 
Rui Costa e Jaques Wagner. 
Lula é Jerônimo na Bahia e 
o Dois de Julho vai jogar 
ainda mais luz e energia 
nessa parceria”, diz o 


A vinda do ex-presidente Lula é vista como um impulso nas prete 


pré-candidato petista ao 
governo estadual. 

Esse é o mesmo senti- 
mento dos deputados que 
compõem o grupo de apoio 
a Jerônimo. Para o deputa- 
do federal Jorge Solla (PT), 
“a presença de Lula no 2 de 
Julho é a clara sinalização 
da prioridade que o presi- 
dente dará à disputa na Ba- 
hia. Isso é o que Lula sina- 
liza desde o início, vai en- 
trarcom tudopara apresen- 
tar Jerônimo ao povo baia- 
no que ainda não o conhe- 
ce, e lembrar como a alian- 
ca de ACM Neto com Bol- 
sonaro temsido prejudicial 
à Bahia. Como voto do elei- 
tor baiano, Lula estaria el; 
tono primeiro turno, disso, 
nem Neto duvida. O eleitor 
de Lula agora começa a ou- 
vi-lofalar de Jerônimo. Não 


Preocupação com atos 
hostis é manifestada 


Como se trata do primeiro 
encontro público entre os 
pré-candidatos e seus segui- 
dores, o presidente estadual 
doPDT, deputadofederal Fé- 
lix Mendonça Jr não descar- 
ta alguma animosidade, 
mas espera civilidade. “Você 
joga o baba, não entra pra 
derrubar ninguém, mas de- 
pende do adversário. Só não 
vou desejar sucesso nas elei- 
ções”, diz. 

A preocupação com atos 
hostis é compartilhada por 
outros políticos. Lídice não 
escondea apreensão com re- 
lação à exposição de Lula. 

“E claro que eu tenho al- 
guma preocupação com a 
segurança de Lula, porsetra- 
tar de um momento com 
muita gente na rua, tradi- 
cionalmente. Mas eu tenho 
certeza também, por outro 
lado, que em nenhum outro 
lugar Lula terá tanto carinho 
e hospitalidade, tanto afeto 
em torno de si quanto na 
Bahia”, pondera. 


Boa parte da 
apreensão se 
deve à presença 
na capital 
baiana, 
também 
aguardada, do 
presidente da 
República, Jair 
Bolsonaro (PL) 


Boa parte desta apreensão 
sedeve à presença, também 
aguardada, do presidenteda 
República, Jair Bolsonaro 
(PL), cujos seguidores, reite- 
radamente, cobram apari- 
ções do ex-presidente peti 
ta em locais públicos insi- 
nuandoalgumahostilidade. 


tenho dúvidas, vamos ver 
uma virada na Bahia, mais 
uma vez”, 

A deputada federal Lidice 
da Mata (PSB) lembra que 
não será a primeira vez que 
Lula vem ao2 de julho e que 
a ligação do ex-presidente 
com o Dois de Julho é antiga. 
“O que mostra um respeito 
grande pela participação 
destacada da Bahia na con- 
solidação da independência 
no Brasil”, Sobre os efeitos 
no processo eleitoral, Lídice 
étaxativa. “A presença de Lu- 
la reforça Jerônimo? Creio 
que sim”, acrescenta a de- 
putada. 

Para a deputada federal 
Alice Portugal (PCdoB), a 
simbologia do 2 de Julho 
este ano vai além. “Estare- 
mos desfilando, na nossa 
compreensão, rumo a uma 


nova independência do 
Brasil. Porque, infelizmen- 
te, esses anos após o golpe 
contra a presidente Dilma, 
o Brasil mergulhou num 
profundo descaso para 
com as políticas públicas, 
para com os direitos da so- 
ciedade, arranhou a demo- 
cracia e infelizmente, ago- 
ra, nesse governo Bolsona- 
ro, há instabilidade demo- 
crática, instabilidade e des- 
respeito às instituições e 
tudo isso nós esperamos 
corrigir nesse próximo pe- 
riodo”. 


Democracia 

Não são apenas os apoiado- 
res de Jerônimo que estão 
animados em relação ao2 de 
Julho. Os aliados do ex-pre- 
feito de Salvador, ACM Neto 
(União Brasil), também têm 


Felipe Iruatá / Ag A TARDE / 43202 


nsões do ex-secretário Jerônimo Rodrigues 


boas expectativas para o 
desfile cívico. O próprio 
pré-candidato destaca o ca- 
ráter democrático da festa. 

“O 2 de Julho é a festa 
maior da democracia baia- 
na, o momento em que to- 
dos os grupos políticos estão 
nasruas paraabraçaro povo. 
Uma tradição que a gente 
infelizmente teve que inter- 
romper por dois anos por 
conta da pandemia, mas 
agora é possível ser retoma- 
da. A gente sabe que aquele 
éumespaçodemocrático,de 
Aa Z, da direita à esquerda, 
vaiter gente desfilando e le- 
vando a sua mensagem. Es- 
tarei lá com o povo, que é a 
minha grande aliança nessa 
pré-campanha”, anuncia 
Neto, que não atrelou seu 
nomeanenhumcandidato a 
presidente. 
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Evento é uma 


vitrine para as 
mais diversas 


campanhas 
políticas 


O deputado federal Mar- 
celo Nilo (Republicanos) é 
mais incisivoe enxerga ada- 
ta como uma oportunidade 
de afirmação. “No Dois de 
Julho é tradição em ano elei- 
toral os candidatos desfila- 
rem, medirem forças. Acho 
que Neto vai ser ovacionado 
pelo soteropolitano”, proje- 
ta. O deputado estadual San- 
dro Régis (União Brasil), li- 
der da minoria na Assem- 
bleia Legislativa, corrobora. 

“Aexpectativa é excelente. 
O povo da Bahia, especial- 
mente o de Salvador, reco- 
nhece as boas gestões de 
ACM Neto e Bruno Reis. O 
sentimento é que isso já se 
espalhou pelos quatro can- 
tos doestado e a nossa gente 
quer sangue novo e mudan- 
ça para o futuro da Bahia”, 
defende. 

Candidatoa senador, Cacá 
Leão (PP), também vê na fes- 
ta a chance de medir sua 
popularidade.“O 2 de Julho, 
mais que uma data come- 
morativa é um momento de 
manifestação política, so- 
ciale cultural do povo baia- 
no.Eesteano, se Deus quiser, 
não vai ser diferente”. 

Apesar de não aceitar vin- 
culação do seu nome a ne- 
nhuma candidatura presi- 
dencial, ACM Neto deverá 
ter a companhia de um dos 
postulantes ao Planalto.Ciro 
Gomes (PDT) já confirmou 
presença na festa. “O 2 de 
Julho é a festa brasileira de 
mais simbolismo popular, 
deluta pela independência e 
pela afirmação do Brasil co- 
monaçãosoberana. Estas lu- 
tas continuam atuais e ne- 
cessárias. O 2 Julho nos re- 
nova esta energia. Estarei 
em Salvador neste dia, exa- 
tamente por isso”, garante o 
presidenciável. 

E, se depender do PDT 
baiano, caminhará ao lado 
de Neto. Pelo menos é o que 
indicao presidente estadual 
do partido, deputado fede- 
ral Félix Mendonça Jr. que 
confirma a busca de um en- 
tendimento para constru- 
ção de um palanque local 
para Ciro. “Estamos conver- 
sando ainda”, diz o deputa- 
do. 


Bolsonaro e Roma 
ao participar 

de motociata 

no oeste baiano 


As chances de 
tre as duas m 
entanto, será reduzida. Cir- 
cula nas redes sociais a con- 
vocação para uma motocia- 
ta com concentração no en- 
torno da Arena Fonte Nova, 
seguindo emdireção ao par- 
que dos ventos, na Boca do 
Rio, orla de Salvador. 


Lula X Bolsonaro 
Assessores dos candidatos 
ao governo estadual, João 
Roma, e ao Senado, Raíssa 
Soares (ambos do PI), não 
confirmaram as agendas, 
devido à antecedência, mas 
é certo que estarão no pas- 
seio motociclístico, longe do 
desfile cívico da Indepen- 
dência. Se, por um lado, a 
motociata reduz as chances 
de trocas de agressões entre 
os eleitores de Lula e Bol- 
sonaro, por outro servirá pa- 
ra aferir a divisão do elei- 
torado e demonstrar o peso 
das duas pré-candidaturas 
em solo baiano. 


ATARDE 


SALVADOR SÁBADO 25/6/2 


GRAVAÇÃO Interceptação feita pela Polícia Federal sugere que o ex-ministro 
passou a suspeitar que seria alvo de busca após uma conversa com presidente 


MEE vê interferência de 
Bolsonaro em caso Milton 


DA REDAÇÃO 


OMinistério Público Federal 
(MPF) pediu que a investi- 
gação sobre o ex-ministro 
da Educação, Milton Ribeiro, 
seja enviada ao Supremo 
Tribunal Federal (STF). Se- 
gundo o MPF, a medida é 
necessária porque há indí- 
cios de interferências do 
presidente Jair Bolsonaro na 
investigação, 

Interceptação telefônica 
feita pela Polícia Federal su- 
gere que o ex-ministro pas- 
sou a suspeitar que seria al- 
vo de busca e apreensão 
após uma conversa com o 
presidente. A suspeita de in- 
terferência de Bolsonaro e 
de vazamento da operação 
“Acesso Pago”, que prendeu 
Ribeiroe pastoresno caso do 
balcão de negócios no MEC, 
embasaram a decisão do 
juizRenato Borelli ontem de 
enviar o caso para o STF. 

Emconversa deg dejunho 
com a filha, Ribeiro diz que 
falou com Bolsonaro naque- 
le dia e que ele teria dito 
estar com “pressentimento” 
de que iriam atingilo por 
meio da investigação contra 
o ex-ministro. 


“É muito triste” 
“Hojeo presidente meligou, 
ele está com pressentimen- 
to, novamente, que eles po- 
dem querer atingi-lo através 
de mim. É que tenho man- 
dando versículos para ele”, 
disse Ribeiro, na conversa 
revelada pela GloboNews e 
confirmada pelo jornal Fo- 
lha de S. Paulo. 
Questionado pela filha se 


“Hoje o 
presidente 

me ligou, 

ele está com 
pressentimento, 
novamente, que 
eles podem 
querer atingi-lo 
através de 

mim 


MILTON RIBEIRO, ex-ministro 


O ex-ministro de Bolsonaro é investigado no caso do “balcão de negócios” no MEC 


Bolsonaro queria que o mi- 
nistro parasse de enviar men- 
sagens, Ribeiro negou e citou 
asuspeita levantada pelo pre- 
sidente. “Não, não é isso. Ele 
acha que vão fazer uma busca 
eapreensão.. em casa...sabe... 
é.. é muito triste”, disse. O 
relato da conversa com Bol- 
sonaro à filha ocorreu após a 
PF ter solicitado a prisão eas 
buscas contra Ribeiro e os 
pastores Gilmar Santos e Aril- 
ton Moura. 

A conversa continua e Ri- 
beiro aborda a possível rea- 
lização de busca. “Bom, isso 
pode acontecer, né? Se hou- 
ver indícios né...” afirmou o 


Evaristo Sa / APP / 4220m 


ex-ministro. Outra conversa 
interceptada pela PF reforça 
a suspeita sobre Ribeiro ter 
conhecimento da possível 
busca e apreensão. 

Em gravação no dia da ope- 
ração entre a esposa, Myrian 
Ribeiro, e um interlocutor de 
nome Edu, eles abordam o 
caso. Segundo Myrian, Ribei- 
ro“não queriaacreditar” mas 
os “rumores do alto” apon- 
tavam que uma possivel ope- 
ração iria ocorrer. “Ele tava, 
no fundo ele não queria acre- 
ditar, mas ele estava sabendo. 
Para ter rumores do alto é 
porque o negocio estava cer- 
to”, disse. 


POLÍTICA B1 
Delegado diz que Ingerências de 
Ribeiro recebeu presidente se 
tratamento acumulam, de 
diferenciado Petrobras à PGR 
DA REDAÇÃO DA REDAÇÃO 


Além das conversas telefô- 
nicas, outromotivo para que 
o Ministério Público Federal 
pedisse que a intervenção 
do Supremo Tribunal (STE) 
foi a mensagem enviada a 
colegas pelo delegado fede- 
ral responsável pelo pedido 
de prisão de Milton Ribeiro, 
afirmando que houve “in- 
terferência na condução da 
investigação”. 

O delegado Bruno Calan- 
drini diz no texto que a in- 
vestigação foi “prejudicado” 
em razão de tratamento di- 
ferenciado dado pela pró- 
pria polícia ao ex-ministro 
do governo Jair Bolsonaro. O 
episódio foi revelado pela 
Folha de S. Paulo. 

“Registre-se também que 
há indícios de igual inter- 
ferência na atividade inves- 
tigatória da Polícia Federal 
quando do tratamento pos- 
sivelmente privilegiado que 
recebeu o investigado Mil- 
ton Ribeiro”, afirma a ma- 
nifestação do Ministério Pú- 
blico Federal 


Não foi in! 

A Procuradoria citaainda no 
documento que o ex-minis- 
tro “não foi conduzido [de 
São Paulo] ao Distrito Fede- 
tal (não havendo sido tam- 
pouco levado a qualquer 
unidade penitenciária) para 
que pudesse ser pessoal. 
mente interrogado pela au- 
toridade policial que presi- 
de o inquérito policial, ape- 
sar da farta estrutura dis- 
ponível à Polícia Federal pa- 
ra a locomoção de presos”. 
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Desde que assumiu o cargo 
de presidente, Jair Bolsona- 
ro (PL) acumula interferên- 
cias em órgãos e áreas li- 
gadas ao governo, como as 
diversas manifestações no 
comando da Petrobras por 
conta do preço na gasolina. 
As suspeitas em torno de in- 
terferência na investigação 
da Polícia Federal contra o 
ex-ministro da Educação 
Milton Ribeiro é só o caso 
mais recente da forma de 
atuação do mandatário. 


“Quem manda sou eu” 
Bolsonaro, sempre que é 
questionado sobre sua inge- 
rência em decisões e pro- 
cessos, repete a tática de rea- 
firmar a sua própria auto- 
ridade, disparando frases 
como “quemmandasoueu” 
e “a minha caneta funcio- 
na”.Também jádisse não ser 
um “presidente banana”. 

O titular do Planalto foi 
alvo de investigação em in- 
quérito no STF após o ex-juiz 
Sergio Moro deixar o Minis- 
tério da Justiça e acusá-lo de 
ingerência política na cor- 
poração. 

Em 2019, ao indicar Au- 
gusto Aras para a PGR (Pro- 
curadoria-Geral da Republi- 
ca), Bolsonaro desprezou a 
lista tríplice votada por pro- 
curadores da República e 
tradicionalmentelevadaem 
conta pelos presidentes da 
República desde 2003, e es- 
colheu um nome que correu 
por fora, de perfil conser- 
vador e que buscou mostrar 
afinidade com suas ideias. 
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ATARDE 
SÃO JOÃO Festejos devem injetar 
milhões na economia de Eunápolis 
atarde.com.br/portalmunicípios 
IPCA O percentual já havia sido anunciado anteriormente pelo Ministério da NEGOCIAÇÕES eves 
Economia; a meta de inflação de 2022 foi fixada pelo conselho em 3,5% Reajustes Custo de vida 
ea salariais em desacelera em 
Resolução do CMN fixa em — junhochegam  maiona grande 
a 12% em média São Paulo 
FLÁVIA ALBUQUERQUE FLÁVIA ALBUQUERQUE 


3% meta de inflação 2025 


Marcos Santos/ USP Imagens 


Até 2016, meta de inflação era fixada dois anos antes 


PEDRO PEDUZZI 
Agência Brasil, Brasília 


O Diário Oficial da União de 
publicou ontem resolução 
do Conselho Monetário Na- 
cional (CMN) que fixaem 3% 
ameta de inflação para 2025, 
com uma tolerância de 1,5 
ponto percentual para cima 
ou para baixo. O percentual 
foi anunciado na quinta-fei- 
ra, (23, pelo Ministério da 
Economia. 

Medida pelo Índice Nacio- 
nal de Preços ao Consumi- 
dor Amplo (IPCA), a inflação 
de 2022 tem, como centro da 
meta definida pelo CMN, 
3,5%. Para 2023 e 2024, as 
metas estão mantidas em 
3,25% e 9% respectivamente, 
com o mesmo intervalo de 
tolerância. 

A meta de inflação deve 
ser perseguida pelo BC ao 


DECLARAÇÃO DE PROPÓSITO 


MARCELO TEIXEIRA AMADO, portador do CPF BU9.504.425-34, DECLARA, nostermas doart. 
do Regulamento Anexo 1 Resolução no 4.122, de 2 de agosto de 2012, sua intenção de 
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1º 39.676.772/0001-88 

ESCLARECE que exentuais objeções à presente declaração, acomparihadas da documentação 
comprobatória, devem ser apresentadas diretamente ao Banco Central do Brasi, por meio 
do Protocol Digi, na forma especificada abaixo, na prazo de quinze das contados Ga 
divulgação, por aquela Autarquia, de comunicado público acerca desta, abservado que os 
deciarantes podem. na forma da leislaçãoem viga te dieio a vistas do processo respectivo 


Protocolo Digital (isponível na página do Banco Central do Brasil ra internet) Selecionar, no 
campo “Assunto”: Autorizações é Licenciamentos para Insituições Supervisionadas e para 
integrantes do SPE, Selecionar no campo “Destino”: o componente do Departamento de 
Organização do Sistema Financeiro — Deorf mencionado abaixo 


definir a taxa básica de ju- 
ros,a Selic. Quandoo Comitê 
de Política Monetária (Co- 
pom) aumenta a Selic, pre- 
tende conter a demanda 
aquecidae segurarospreços 
ao encarecer o crédito e es- 
timular a poupança. Ao di- 
minuir os juros básicos, o 
Copom torna mais barato o 
crédito, incentivando a pro- 
dução e o consumo. 


IPCA-5 
O Índice Nacional de Preços 


ao Consumidor Amplo - 15 
(IPCA-15), que mede a prévia 
da inflação oficial, teve alta 
de preços de 0,69% em ju- 
nho deste ano. O percentual 
é maior que o de maio 
(0,59%), mas menor que o de 
junho de2021 (0,83%). A pes- 
quisa foi divulgada ontem 
no Rio de Janeiro, pelo IB- 
GE). 

Com o resultado, o IPCA-15 
acumula 5,65% no ano e 
3,04% no trimestre. O IP- 
CAas trimestral também é 
chamado de IPCA-E. No acu- 
mulado de 12 meses, o IP- 
CA-15 éde12,04%,abaixodos 
12,20% acumulados na pré- 
via de maio. Na prévia de 
junho, todos os grupos de 
despesas tiveram inflação, 
destaque para os transpor- 
tes (0,84%) e saúde e cui- 
dados pessoais (1,27%). Ha- 
bitação (0,66%) e vestuário 
(1,77%). 


A meta de 
inflação deve 
ser perseguida 
pelo BC ao 
definir a taxa 
básica de juros 


Agência Brasil, São Paulo 


O reajuste mediano dos sa- 
lários obtidos nas negocia- 
ções salariais em junho éde 
12%, ante o Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor 
(INPC) acumulado de 
11,9%. 

Em maio, o reajuste media- 
no foi de 12,3%, segundo o 
boletim mensal da Funda- 
ção Instituto de Pesquisas 
Econômicas (Fipe) Salarió- 
metro - Mercado de Traba- 
lho e Negociações Coleti- 
vas. 

Segundo os dados, em ju- 
nho a quantidade de con- 
venções coletivas tabuladas 
foi maior em relaçãoa acor- 
dos coletivos, com a propor- 
ção de reajustes acima do 
INPC ficado em 50%. Essa 
taxa deve diminuir, com a 
disponibilização da mais 
acordos coletivos, segundo a 
Fipe. 

Em maio a proporção de 
reajustes acima do INPC foi 
de 17,4%, e nos últimos 12 
meses, 16,2%. 

já o reajuste real conso- 
lidado deste ano, que teve 
5.625 negociações, ficou, até 
agora, sem variação, deacor- 
do com os dados. De acordo 
com as análises da Fipe, o 
INPC previsto para o 2º se- 
mestre ainda ficará perto 
dos dois dígitos, deixando 
pouco espaço para reajustes 
salariais acima da inflação. 


Agência Brasil, São Paulo 


O Custo de Vida por Classe 
Social (CVCS) apontou alta 
de 0,6% em maio na região 
metropolitana de São Paulo. 
Mesmo assim o resultado 
demonstra uma desacelera- 
ção no custo de vida já que, 
no mês anterior, a variação 
registrada foi 1,33%. 

Segundo o índice da Fe- 
deração do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo do 
Estado de São Paulo (Feco- 
mercioSP), a desaceleração 
foi resultado, principalmen- 
te, da redução da tarifa da 
energia elétrica residencial 
(11,7%), após o regresso à 
bandeira verde, o que refle- 
tiu nos custos ligados à ha- 
bitação que recuaram 1,6%. 

No grupo da habitação, a 
queda do preço do gás de 
botijão (-3%) também con- 
tribuiu para a menor alta do 
CVCS. A maioria dos outros 
grupos analisados teve au- 
mento, sendo a mais signi- 
ficativa a dostransportes, de 
1,99%. Aalta foi puxada tan- 
to pelo comércio quanto pe- 
los serviços. No primeiro ca- 
so, houve elevações da ga- 
solina (1,3%) e do óleo diesel 
(4,2%), além de alta das mo- 
tocicletas (3,3%) e dos aces- 
sórios e peças (2%). Já no se- 
gundo, o que mais influen- 
ciou o resultado foi o au- 
mento das passagens aéreas 
(21,6%). 
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LEONARDO LIMA” 


Escolher dividir a moradia 
com amigos ou conhecidos 
às vezes é uma questão de 
necessidade e de economia. 
Fumarealidadebastanteco- 
mum principalmente para 
os jovens que estão saindo 
da casa dos pais, ou mesmo 
para pessoasque mudam de 
cidade por conta do empre- 
go. Além de ter uma com- 
panhia, essa também é uma 
forma de dividir despesas 
como o aluguel e as contas 
da casa, mas que apresenta 
certos desafios. 

O estudante de 21 anos, 
Lucas Raad, se mudou do sul 
da Bahia para Salvador para 
estudar arquitetura na Ufba. 
Em seu primeiro ano na fa- 
culdade, ele conta que che- 
gou a procurar apartamen- 
tos para morarsozinho, mas 
os valores e algumas con- 
dições não eram possíveis 
na época. “Estavam caros e 
para alugar era complicado 
já que a maioria dos pro- 
prietários exigiam pelo me- 
nosde 3a 5 meses de caução 
e isso é um dinheiro que de 
uma vez era muito”. 

A ideia então foi buscar 
um local para dividir. “Era 
como uma república, mora- 
va eu e mais nove pessoas 
compartilhando a cozinha e 
a área de serviço, mas cada 
um com seu quarto e ba- 
nheiro. Não foi uma expe- 
riência péssima, mas tam- 
bém não foiótima porque ao 
dividir espaço com muita 
gente você acaba ficando li- 
mitado, então se quatro pes- 
soas querem a cozinha ao 
mesmo tempo, não dava”, 
lembra Lucas. 

Depois desse tempo mo- 
rando ali, o estudante deci- 
diu se mudar para um apar- 
tamento em que pudesse 
também dividir, mas dessa 
vez só com uma amiga: 
decisão foi mais pelo con- 
forto e privacidade de ter 
nosso espaço. Como temos a 
mesma vibe e o mesmo cui- 
dado com a casa, sentimos 
que morarmos juntos seria 
tranquilo”. 

Para Lucas, além dos be- 
neficiosde uma convivência 
melhor, há também o lado 
econômico. “Poder dividir 
as contas é vantajoso, o alu- 
guel e condomínio ficam 
mais viáveis. Até mesmo o 
mercado, compramos boa 
parte juntos porquenós dois 
fazemos o almoço, café da 
manhã e janta”, conta. 

“Disso tudo, a única des- 
vantagem é não ter liberda- 
de de poder fazer o que você 
quernolocalque você mora. 
Às vezes você quer marcar 
com amigos em casa, mas 
antes é importante ter um 
diálogo com quem também 
mora ali para ver se não vai 
incomodar. Mas é mais uma 
questão de entender e lidar 
com o fato de que mora ou- 
tra pessoa ali e que deve ha- 
ver esse respeito”, pontua 
Lucas. 

Aeconomista ceducadora 
financeira, Juliana Barbosa, 
explica que esse movimento 
é usual na vida de pessoas 
que buscam certa indepen- 
dência ou mesmo que saí- 
ram de uma cidade para es- 
tudar em outra. 

“Para essas pessoas mais 
jovens, os ganhos de dividir 
um apartamento vão ser 
bem maiores por não pre- 
cisarem pagar sozinhas o 
aluguel, àgua, luz, internet, 
tudo isso é dividido pela 
quantidade de pessoas que 
moram ali”. 

“Mas há outros lados da 
moeda, porque você pode 
dividir a casa com pessoas 
que tenham costumes e há- 
bitos diferentes, então é pre- 
ciso ponderar se a questão 
financeira vai valer mais a 
pena do que talvez não ter 
tanta privacidade. Também 
é extremamente importan- 
te saber quemsãoas pessoas 
com quem você irá dividir, 
conhecer um pouco a his- 
tória delas e não entrar de 
cara sem saber de nada”, 
aconselha Juliana. 

Eseestabelecerumaregra 
deconvivênciaé fundamen- 
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INTERNET Leia mais sobreo mercado 
imobiliário no Portal A TARDE 


www.atarde.com.br/economia 


FINANÇAS Esta é uma realidade comum, principalmente entre os jovens que 
estão saindo da casa dos pais e precisam reduzir gastos com aluguel de imóvel 


Dividir a moradia é uma 
alternativa para economizar 


“É importante 
saber quem são 
as pessoas com 
quem você irá 
dividir” 


JULIANA BARBOSA, economista 


tal, ter um bom diálogo so- 
bre o financeiro também é: 
“Se as contas não são bem 
divididas entre cada mem- 
bro pode causar um desgas- 
te, precisa sentar e conver- 
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sar.É detalhar, por exemplo, 
como vai ser a divisão do 
aluguel, qual a data do mês 
para ser pago, tudo na ponta 
dolápise bem planejado pa- 
ra não haver nenhum de- 


“Percebemos é 
que são pessoas 
mais jovens, 
que vêm 
estudar” 


SÉRGIO SAMPAIO, empresário 


sastre, para que a convivên- 
cia dê certo”, indica a eco- 
nomista. 

Apesar dos estudantes se- 
rem grande parte de quem 
busca por esse esquema de 
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Os amigos 
Lucas e Nara 
dividem as 
contas da 
casa 
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Luana divide 
apartamento 
com um 


amigo 


dividir moradia, Juliana des- 
taca que existemoutros per- 
fis também. “Pessoas que 
perderam o emprego e que, 
ou não tem família, ou pas- 
saram porsituaçãode divór- 


cio, podem buscar dividir 
para economizar. Os alu- 
guéis e os produtos da cesta 
básica estão aumentando 
muito com a inflação e isso 
impacta diretamente no or- 
camento das pessoas”, co- 
menta. 

“E acontece também de 
você precisar mudar de ci- 
dade, mesmo por questões 
de emprego. Enesse primei- 
ro momento, se vai pesar 
muito no orçamento alugar 
um apartamento sozinho, 
existe a possibilidade de 
juntar com outras pessoas, 
nem que seja por determi- 
nado período, até conseguir 
equilibrar as contas”, diz Ju- 
liana. 


Desafio do convívio 

Luana Veiga, de 28 anos, é 
formada em jornalismo e 
começou a dividir aparta- 
mento com um amigo por 
conta dotrabalho: “Meu paí 
mora em Dias d'Ávila e mi- 
nha mãe em Catu, então pa- 
ra trabalhar em Salvador fi- 
caria mais fácil morando 
aqui, os planos profissionais 
acabam influenciando mui- 
to onde a gente vai ficar. E 
pensarem dividircomoutra 
pessoa pesou tanto a ques- 
tão de custos, quanto a pró- 
pria companhia”, conta. 

“Há um apr endizado no 
geral, você vai aprendendo 
coisas novas com essa pes- 
soa em relação a dinâmica 
da casa, a gentedesenvolveo 
diálogo, senso de responsa- 
bilidade e coletividade. É 
sempre pensar em conjunto 
e no impacto que a pessoa 
vaiter pela forma como você 
lida com aquele espaço, são 
coisas que eu acabei apren- 
dendo mais”, ressalta Lua- 
na. 

Para ela, as desvantagens 
também estão relacionadas 
ao convívio, pois visões e 
criações diferentes podem 
gerar desafios. “Não é um 
modelo tradicional como 
um casal compartilhando 
um projeto de vida juntos. 
No caso deamigos morando 
éoutrotipo de dinâmica, vo- 
cêsabe queéumacoisameio 
com prazo determinado”, 
diz Luana. 

Empresário do mercado 
imobiliário há 50 anos, Sér- 
gio Sampaio fala que a lo- 
calização do imóvel é uma 
das principais característi- 
cas de quem busca dividir 
moradia. “O que eles pro- 
curam sempre são aparta- 
mentos que fiquem perto de 
regiões e de locais que pos- 
sam interessar, faculdade 
outrabalho. São pessoas que 
ficam a maior parte do tem- 
po fora, então vão para casa 
mais para dormir”, explica. 
'O que percebemos é que 
são pessoas mais jovens, que 
vêm estudar. Não é uma coi- 
sa que tem tido um grande 
crescimento, acontece basi- 
camente no início dos pe- 
ríodos anuais, quando asau- 
las começam. Não tem um 
impacto dentro do mercado 
como um todo, não tem essa 
característica, são situações 
mais pontuais”, indica Sér- 
gio. 

Dentro dessa realidade, 
muitas pessoas sublocamos 
apartamentos, mas Sérgio 
argumenta que, para o pro- 
prietário do imóvel, é im- 
portante deixar nítido no 
contrato quais são as pos- 
sibilidades disso acontecer 
ou não. “Via de regra os con- 
tratos trazem uma cláusula 
que impede o empréstimo 
ou a sublocação do imóvel a 
terceiros, éalgo padrão. Mas 
se tiver algum proprietário 
que não queira colocar a 
cláusula, pode não colo- 
car”, 

“Mas geralmente não se 
faz isso porque não se sabe 
quem vai entrar, se a pessoa 
tem condições financeiras 
ou não para pagar, quais as 
garantias que ela vai apre- 
sentar se estragar o aparta- 
mento, porexemplo. Entãoé 
uma cláusula que se coloca 
para ter uma certa seguran- 
ça”, diz Sérgio. 
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IMOBILIÁRIO 


IAÇÃO DE DIRIGENTES DE EMPRESAS 
MERCADO IMOBILIÁRIO DA BAHIA 


O que nos espera 
neste segundo semestre 
de 2022 


O segundo semestre se aproxima com 
muitas incertezas e expectativas. 
Estamos em um ano de eleições 
majoritárias e o mundo vive os efeitos 
da pandemia e da guerra na Ucrânia, 
com consequências na economia 
mundial. 


Ainda assim, o cenário para o mercado 
imobiliário é de estabilidade, com 
lançamentos de empreendimentos 


inovadores para toda a sociedade. 


As eleições, que já se aproximam, fazem 
com que o mercado aguarde por 
propostas e planos de governo para 
tomar decisões. Ainda vivemos um 
momento atípico na economia, em 
decorrência da guerra na Ucrânia. Por 
conta desse cenário, o mundo todo passa 
por um processo inflacionário, o que fez 
necessária a adoção de medidas 
econômicas duras, como a elevação das 
taxas de juros, para conter a inflação. 


O cenário de instabilidade mundial 
contribuiu também para o aumento no 
valor dos insumos da construção civil, 
tendo consequências para o mercado 
imobiliário nacional. 


Contudo, o imóvel continua sendo uma 


moeda forte, um dos bens mais 
importantes e desejados, pois oferece 
conforto, segurança e sempre se 
valoriza. 


Há ainda o Índice de Confiança do 
Empresário, que continua satisfatório. O 
mercado imobiliário e a construção civil 
são uma atividade de médio e longo 
prazo e todas as projeções indicam que, 
num futuro próximo, haverá uma 
redução das taxas de juros e controle da 
inflação. Nesse mesmo | período, 
empreendimentos serão entregues aos 
seus compradores e o crédito imobiliário 
oferece as menores taxas de juros do 
mercado. 


Nossas ações mostram que estamos 
contribuindo para reduzir o déficit 
habitacional em nosso Estado. Seguimos 
focados em ampliar cada vez mais a 
execução de projetos que atendam a 
demanda do mercado baiano. 


juntos construímos 
dias melhores. 
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Antônio Oliveira e Fábio Alexandrino falam da experiência do mercado no Condomínio Allegri, no Cabula 


INFRAESTRUTURA Estabelecimentos oferecem mais segurança e conforto 
para os moradores; eles podem adquirir produtos básicos sem sair de casa 


Pandemia impulsiona a 
instalação de minimercados 
dentro de condomínios 


LEILANE SUZARTE* 


A pandemia trouxe mudan- 
cas de hábitos do consumi- 
dor, inclusive no modo como 
fazemos as compras. Um se- 
tor que ganhou força nesse 
período foi o de minimerca- 
do dentro de condominios re- 
sidenciais. A facilidade de 
rão precisarsairde casa, bem 
como oferecer segurança aos 
condôminos faz com que os 
mercados em condomínios 
até valorizem os imóveis co- 
mo um todo e ofereçam um 
serviço inovador para os mo- 
radores. 

Felipe Ferreira, franquea- 
do dei lojas em Salvador da 
empresa Marketqu -a maior 
rede de mercado autônomo 
da América Latina, afirma a 
necessidade do empreendi- 
mento ter um espaço dis- 
ponível para implantar o 
mercado no local. 

“A instalação é de graça. Eu 
compro o equipamento e fa- 
ço a instalação. O condomi- 
nio não tem custo de insta- 
lação e nem de mensalidade. 
Ele (o síndico) me cede o es- 
paço e eu ofereço toda pres- 
ão de serviço”, conta. 

Hle ainda informa que o 
empreendimento não tem 
fins lucrativos com a insta- 
lação do mercado no espaço 
eoscuidados para manuten- 
ção dos equipamentos e que 
produtos ficam sobarespon- 
sabilidade da empresa. “Ho- 
je, em questão da manuten- 
ção de equipamento, basica- 
mente a gente não tem. Em 
relação às mercadorias, o 
cuidado é diferente, pois pre- 
cisa de uma atenção maior 
para guardar os itens no es- 
toque”, explica Felipe. 


s e comodidade 

Um exemplo disso é o con- 
dominio Allegri Cabula, que 
possui um mercado da Mar- 
ketqu. Fábio Alexandrino, 
gerente administrativo do 
empreendimento, ressalta 
os benefícios de tera loja no 
local. “Os preços são com- 
patíveis com os mercados 
aqui fora. Também a ques- 
tãodacomodidade, poisé só 
omorador pegar elevador, 
descer alguns andares eirlá 
fazer a sua compra. E tem a 
questão da segurança que 
facilita os moradores chega- 
rem no local”, destaca. 

Antônio Oliveira, síndico 
morador, que é responsável 
pelas diretrizes financeiras 
do condomínio Allegri, diza 
possibilidade do minimer- 
cado autônomo dentro do 


edifício. “A honestidade dos 
moradores é que vai fazer 
essa viabilidade do negócio, 
porque não tem funcioná- 
rio. Você mesmo pega o teu 
produto, escaneia o código 
de barras da mercadoria 
comacâmera do seu celular, 
ver no aplicativo o valor de 
preço, confere tudo e você 
mesmo coloca no saquinho 
e paga no local”, relata. 


Escolha dos produtos 

Já no condomínio Edificio 
Serra dos Corais, em Jardim 
de Armação, foi instalado um 
mercado da InHouse Market 
há cerca de 20 dias. A ad- 
ministradora Vanessa Lima 
dizqueestásendo bem aceito 
pelos moradores. Ela tam- 
bém conta sobre a escolha 
dos produtos no minimerca- 
do. “Foi solicitado um pouco 
de material de limpeza, itens 
de cozinha, picolé, bebidas e 
produtos alimentícios para 
ter uma abrangência maior”, 
explica. 

Moacir Magalhães, fran- 
queado de seis lojas em Sal- 
vador da empresa InHouse 
Market - líder do segmento 


de minimercados autôno- 
mos do Nordeste, informa 
sobre as condições dos itens 
que são oferecidos nas lojas 
de conveniência dos condo- 
miínios. 

“Precisa o mercado ficar 
posicionado em local estra- 
tégico para que garanta a 
qualidade das mercadorias, 
ou seja, não sendo um lugar 
com sol, chuva, umidade e 
mofo. Um outro ponto im- 
portante também é a vali- 
dade dos produtos para não 
disponibilizar mercadorias 
vencidas ao consumidor. E 
isso, de alguma forma, afe- 
tar a satisfação do cliente”, 
frisa. 

Ele ainda destaca sobre a 
precaução que deve ser feita 
para moradores com idade 
inferior a 18 anos. “A gente 
sempreentregaaloja comum 
cadeado da cervejeira para 
que menores não possam ter 
acesso abebidasalcoólicas.Is- 
so é feito através do próprio 
aplicativo que já enxerga 
quando você faz o cadastro 
inicial. Aí ele permite ou não 
a abertura desse cadeado no 
refrigerador que só tem cer- 


veja”, enfatiza Moacir. 

O presidente do Seco- 
v-BA, Kelsor Fernandes, 
aponta como deve ser de- 
cidido a implementação de 
minimercado em condomií- 
nio: “Quando a pessoa vai 
instalar o minimercado 
dentro do condominio tem 
que ser exclusivo para os 
moradores do empreendi- 
mento. Isso tem que ser de- 
cidido em assembleia com 
os condôminos. Seamaioria 
se reúnee autoriza o síndico 
ou administradora a insta- 
lar o minimercado é porque 
vê vantagem nessa instala- 
cão 


A administradora Vanes- 
sa Lima dá uma dica para os 
gestores que desejam insta- 
lar omercado dentro do em- 
preendimento:“Pensarbem 
no local que vai ser insta- 
lado, pois a ideia é que seja 
exposto em umespaço onde 
o morador possa fazer as 
suas compras. Isso é muito 
importante para os condô- 
minos”. 
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Kelsor afirma que mercado em condomínio tem que ser exclusivo para moradores 
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ACIDENTE Incêndio em centro de 
reabilitação mata 11 pessoas no R$ 


atarde.com.br/brasil 


HOMENAGEM Os indígenas da aldeia Xucuru cantaram motivos fúnebres ao 
redor do caixão de Pereira, em um cemitério de Paulista, em Pernambuco 


Rituais indígenas marcam 
funeral de Bruno Pereira 


FRANCE PRESSE 
Recife 


O funeral do indigenista 
Bruno Pereira, assassinado 
aos 41 anos junto com um 
jornalista britânico na Ama- 
zoônia, foi realizado ontem 
com comoventes rituais de 
membros de povos originá- 
rios. 

Osindígenas da aldeiaXu- 
curu cantaram motivos fú- 
nebres ao redor do caixão de 
Pereira em um cemitério de 
Paulista, cidade próxima a 
Recife, onde Pereira nasceu, 
no estado de Pernambuco. 

"A cerimônia que viemos 
fazer aqui foi uma despe- 
dida para trazer da mata sa- 
grada do território Xingu a 
força do encantamento, por- 
que hoje ele se torna umen- 
cantado para nós. É uma 
grande perda não só para 
nós, mas para todo o Brasil, 
todos os que lutam em de- 
fesa da vida, porque defen- 
dera mãe terra é defender a 
vida", disse à AFP o cacique 
Marcos Xucuru. 

Com peças tradicionais, 
os indígenas dançaram em 
torno do caixão decorado 
com uma foto de Pereira, 
bandeiras de seu estado e de 
seu time de futebol, o Sport 
Recife. 

O corpo, devolvido à fa- 
mília na quinta-feira, 23, 
após procedimentos de pe- 
rícia e identificação em Bra- 
sília, foi cremado ontem. 

"Hoje,a terraondeelenas- 
ceu o recebe, seu corpo re- 
encontra o barro, as raízes 
das plantas, a água e o calor 
do solo", disse em nota oOb- 
servatório dos Direitos Hu- 
manos dos Povos Indígenas 
Isolados, para o qual Pereira 
trabalhava. 

"Seu corpo carrega o per- 
fume salgado do mare oaro- 


ESCASSEZ 


Os indígenas dançaram em torno do caixão decorado com uma foto de Pereira 


ma denso da mata que ele 
defendeu até que os destrui- 
dores da floresta o mataram 
de forma traiçoeira”, acres- 
centou a organizaçã 

Pereira, casado e pai de 
três filhos, trabalhou por 
um longo período na Funai, 
onde dirigiu um departa- 
mento especializado na pro- 
teção dos povos isolados ede 


Os corpos 
estavam 
enterrados em 
mata fechada, 3 
km da calha do 
Rio Itacoaí 


pouco contato com o mundo 
exterior. 

Ele foi assassinado a tiros 
em 5 de junho com o jor- 
nalista Dom Phillips, de 57 
anos, quando retornavam 
de uma expediçãoao Valedo 
Javari uma regiãoremotada 
floresta amazônica, consi- 
derada perigosa devido ao 
tráfico de drogas, pesca e mi- 
neração ilegais. 

O corpo de Phillips, que 
vivia há 15 anos no Brasil, 
será velado e cremado ama- 
nhã em Niterói. 

Até o momento, quatro 
suspeitos foram presos pelo 
crime. A mais recente de- 
tenção foi na quinta-feira. 


Emboscada 

Bruno e o jornalista britá- 
nico Dom Phillips foram 
emboscados e mortos no 


Falta de insumos para exames 
preocupa hospitais no país 


MARCELO BRANDÃO 
Agência Brasil, Brasília 


AConfederação Nacional de 
Saúde (CNSaúde) alertou 
nesta semana, em nota, so- 
brea possibilidade de faltar 
insumos médicos e mate- 
riais para exames nos hos- 
pitais do país. Segundo a en- 
tidade, o quadro vem se 
agravando nas últimas se- 
manas. 

Além disso, a instituição 
citou descontinuidade do 
abastecimento de contras- 
tes e a escassez no abaste- 
cimentode soro hospitalare 
de soluções parenterais. 

“O aumento da demanda 
neste momento, reprimida 
por pedidos de exames de 
imagem durante a pande- 
mia da Covid-19, é apontada 
como uma das causas, ACN- 
Saúde entende que tal fator 
já deveria estar na previsão 
de todos os atores do setor”, 
afirmou a entidade. A con- 
federação representa os es- 
tabelecimentos de serviços 
de saúde do país, como hos- 
pitais, clínicas, casas de saú- 
deelaboratórios de análises 
clínicas. 

Segundo explicou o pre- 
sidente da CNSaúde, Breno 
Monteiro, os procedimentos 
eletivos, como exames pre- 
ventivos, foram adiados du- 
rante o ápice da pandemia e 
consultóriosfecharam. Com 
a volta gradual à rotina, os 
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CNSaúde diz que problema nos hospitais tem piorado 


exames represados devido 
aoadiamento demandaram 
uma grande quantidade de 
insumos. De acordo comele, 
a situação mais crítica é a 
dossoroshospitalares e con- 
trastes radiológicos. E a es- 
cassez está presente tantona 
rede pública quando em 
hospitais privados. 

A CNSaúde cobra maior 


planejamento do setor pri- 
vado, além de apoio do Mi- 
nistério da Saúde para an- 
tecipar situações de falta de 
material e insumos. Segun- 
do a instituição, o Conselho 
Nacional de Secretarias Mu- 
nicipais de Saúde entregou 
ao Ministério da Saúde e à 
Anvisa um ofício pedindo 
providências sobre o caso. 


Brenda Altantara/ AFP 


início do mês, quando via- 
javam, de barco, pela região 
do Vale do Javari. Localizada 
próxima à fronteira brasi- 
leira com o Peru e a Colôm- 
bia, a região abriga a Terra 
Indígena Vale do Javari, a se- 
gunda maior do país, com 
mais de 8,5 milhões de hec- 
tares (cada hectare corres- 
ponde, aproximadamente,a 
um campo de futebol ofi- 
cial). A área também abriga 
o maior número de indige- 
nas isolados ou de contato 
recente do mundo. 

Bruno e Dom foram vistos 
pela última vez no dia 5 de 
junho, enquanto se desloca- 
vam da comunidade ribei- 
rinha de São Rafael para a 
cidade de Atalaia do Norte 
(AM), onde se reuniria com 
lideranças indígenas e co- 
munidades ribeirinhas. 
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Conferência de abertura com 


éria, 
Agenda +20 e os setores público. 


Marcos Luecy - 


Estudos dec 


Tour 


5 


EDUCAÇÃO 


MEC corta R$ 


619 mi das 


universidades e colégios 


DA REDAÇÃO 


A Associação Nacional dos 
Dirigentes das Instituições 
Federais de Ensino Superior 
(Andifes) e a Conselho Na- 
cional dasInstituições da Re- 
de Federal de Educação Pro- 
fissional, Científica e Tecno- 
lógica (Conif) anunciaram 
ontem que as instituições fe- 
derais de ensino perderam, 
juntas, mais de R$ 600 mi- 
lhões do orçamento discri- 
minado em junho. 
Asuniversidadesfederaisti- 
veram um corte de R$ 217 
milhões ontem e R$ 220 mi- 
lhões no começo do mês. 
Metade desse dinheiro, se- 
gundo a Andiífes, foi rema- 
nejado para o 
Garantia de Ati 
. Já os colégios da 
rede federal perderam R$92 
milhões agora e outros R$92 
milhões no começo do mês. 
Juntas, os cortes somam R$ 
619 milhões. 


MONITORAMENTO 


Com isso, todoo orçamen- 
to das instituições que es- 
tavambloqueados não serão 
recuperados. Isso significa 
queelestiveram outras des- 
tinações e o contingencia- 
mento virou, de fato, um 
corte. 

O orçamento discrimina- 
do é aquele na qual o go- 
verno federal consegue cor- 
tar porque não são gastos 
obrigatórios - como salários 
e aposentadorias. 

No entanto, essa verba é 
fundamental para o funcio- 
namento dasuniversidades. 
“Foram retirados recursos 
que impactam em todas as 
nossasações. Amanutenção 
das nossas escolas, ativida- 
des de pesquisa, de ensino, 
de extensão, de assistência 
estudantil que garantaa per- 
manênciae êxito dos nossos 
estudantes”, afirma Cláudio 
Alex Jorge da Rocha, presi- 
dente do Conif e reitor do 
IFPA. 


Rio tem transmissão local 
de varíola dos macacos 


ANA CRISTINA CAMPOS 
Agência Brasil, Rio de Janeiro 


O secretário municipal de 
Saúde do Rio de Janeiro, Ro- 
drigo Prado, disse ontem 
que já há transmissão local 
do virus monkeypox, cau- 
sador da varíola dos maca- 
cos, na capital fluminense. 

Na noite de quinta-feira, 
23, à pasta confirmou mais 
dois casos na cidade do Rio: 
são dois homens, de 25e 30 
anos, que não viajaram ao 
exterior nem tiveram con- 
tato com viajantes. 

Os pacientes não têm his- 
tórico de viagem nem his- 
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nerânico e Fazenda Y 


tórico de contato com nin- 
guém que viajou. Sendo as- 
sim, se configura transmis- 
são local. Ao todo, são três 
casos confirmados no mu- 
nicípio”, disse o secretário. 


Isolamento 

“Segundo o secretário mu- 
nicipal de Saúde do Rio, os 
pacientes confirmados com 
a varíola dos macacos estão 
em isolamento domiciliar e 
fazem tratamento dos sin- 
tomas. “Vamos fazer o 
acompanhamento e moni- 
toramento desses pacientes 
e dos seus contatos”, afir- 
mou. 
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DESASTRE Enchentes atingem mais de 
quinhentas mil pessoas na China 


atarde.com.br/mundo 


APÓS 50 ANOS Com a decisão, cabe a cada estado americano decidir se aborto é proibido ou legal 


Suprema Corte dos EUA revoga o 


direito const 


CHARLOTTE PLANTIVE 
France Presse, Washington 


A Suprema Corte dos Esta- 
dos Unidos pôs fim ontem a 
uma sentença que por quase 
meio século garantiu o di- 
reito das mulheres ameri- 
canas ao aborto, mas que 
nunca havia sido aceita pela 
direita religiosa. 

Essa decisão não torna a 
interrupção da gravidez ile- 
gal, masleva os Estados Uni- 
dos de volta à situação que 
prevalecia antes da decisão 
“Roe vs. Wade" de 1973, quan- 
do cada estado era livre para 
autorizá-la ou não. 

Em um país muito divi- 
dido, é provável que metade 
dos estados, especialmente 
do Sul e Centro mais con- 
seryadores ereligiosos, pos- 
sam banira práticado abor- 
to no curto prazo. 

“A Constituição não faz 
nenhuma referência ao 
aborto e nenhum de seus 
artigos protege implicita- 
mente esse direito”, escre- 
veu o juiz Samuel Alito, em 
nome da maioria. 

Neste contexto, Roe vs. 
Wade "deve ser anulado”, 
apontou."É hora dedevolver 
a questão do aborto aos re- 
presentantes eleitos pelo 
povo”, aos parlamentos lo- 
cais, escreveu. 

Tal formulação é muito 
semelhante ao projeto de 
sentença que vazou no iní- 
cio de maio, causando gran- 
des manifestações em todo 
o pais e uma onda de in- 
dignação na esquerda. 

Desde então, a situação 
tem sido tensa nas imedia- 
ções da Suprema Corte, iso- 
lada pelas forças de segu- 
rança para manter os ma- 
nifestantes à distância. 

Em 8 de junho, um ho- 
mem armado foi preso per- 
to da casa do magistrado 
Brett Kavanaugh e acusado 


MUDANÇA 


E 


tucional ao aborto 
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Ao menos 11 estados democratas já afirmaram que manterão direito; conservadores anunciam mudanças 


A comissária 
da ONU para 
os Direitos 
Humanos, 
Michelle 
Bachelet, 
chamou de 
golpe aos 
direitos das 
mulheres 


Petro coloca aliança entre 
Colômbia e EUA à prova 


EVA RODRIGUEZ LORENZO 
France Presse, Washington 


A vitória do esquerdista 
Gustavo Petro causou um 
abalo político na Colômbia, 
com possíveis efeitossobre a 
aliança com os Estados Uni- 
dos, estimam especialistas. 

A eleição de Petro "pode 
criar tensões na relação" en- 
tre os dois países, afirmou à 
AFP Benjamin Gedan, do 
Programa Latino-america- 
no do centro de estudos Wo- 
odrow Wilson International 
Center for Scholars. 

Petrochega com intenção 
de mudanças: rejeita a po- 
lítica antidrogas atual e 
quer renegociar o Tratado 
de Livre Comércio com 
Washington. 

Também é partidário de 
eliminar gradualmente a 
produção de petróleo, uma 
indústria com fortes víncu- 
los com os Estados Unidos, 
justo quando Washington 
incita seus aliados a produ- 
zirem mais para conteraalta 
dospreçosdos combustíveis 
decorrente da invasão russa 
à Ucrânia. 


Apesar de se distanciar 
das esquerdas mais radicais 
da Nicarágua e Venezuela, 
Petro simpatiza com "o pro- 
gressismo” do ex-presiden- 
te brasileiro Luiz Inácio Lula 
da Silva e do chileno Gabriel 
Boric, e prometeu normali- 
zar as relações com o pre- 
sidente venezuelano Nico- 
lás Maduro. 

Isto pode afetar "os esfor- 
cos dos Estados Unidos para 
isolar o regime” de Maduro, 
aquem não reconhece como 
presidente por considerar 
fraudulenta sua reeleição 
em 2018, afirma Gedan. 

Quando assumir o cargo, 
em 7 de agosto, Petro pre- 
tende abrir a fronteira com 
a Venezuela. 

O futuro do vínculo de- 
pende "da busca por pontos 
de interesse em comum”, 
declarou à AFP Jason Marc- 
zak, diretor do Centro 
Adrienne Arsht para a Amé- 
rica Latina. "O governo de 
Petro adotará políticas in- 
ternacionais diferentes das 
atuais, mas essa é a mudan- 
ça que o povo colombiano 
deseja”, afirma. 
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de tentativa de homicídio. 

O presidente dos Estados 
Unidos, Joe Biden, declarou 
ontem que a decisão da Su- 
prema Corte de anular o di- 
reito ao aborto foi um “erro 
trágico" e o resultado de 
uma "ideologia extremis- 
ta”, 

"A saúde e a vida das mu- 
lheres deste país estão agora 
em perigo”, disse o demo- 
crataem umdiscursosolene 
após o anúncio da sentença 
histórica. Lamentou um “dia 
triste” para os Estados Uni- 
dos, quesetransformam em 
uma “exceção” no mundo. 


GUERRA 


O presidente pediu para 
continuar a luta de forma 
"pacífica" e para defender 
“nasurnas"o direitoaoabor- 
to e todas as outras "liber- 
dades pessoais”, já que se 
aproximam as eleições le- 
gislativas de meio de man- 
dato que se anunciam com- 
plicadas para os democra- 
tas. 


Nos Estados 

vários estados dos EUA já 
anunciaram medidas para 
proibir a interrupção volun- 
tária da gravidez em seu ter- 
ritório, depois que a Supre 


ma Corte revogou o direito 
ao aborto. 

O procurador-geral de 
Missouri anunciou ontem: 
que este estado conservador 
do centro dos Estados Uni- 
dos se tornaria o “primeiro” 
a proibir as interrupções vo- 
luntárias da gravidez após a 
decisão da Suprema Corte, 
que revogou o direito ao 
aborto. A governadora repu- 
blicana de Dakota do Sul, 
Kristi Noem, anunciou que o 
aborto passa a ser ilegal nes- 
te estado do norte do país, 
em virtude de uma lei cha- 
mada "zumbi". 


FANATISMO 


Jovens são 
presas no Irã 
por retirar hijab 
em evento 


FRANCE PRESSE 
Teerã, Irã 


A polícia iraniana prendeu 
ontem várias jovens que re- 
moveram o hijab durante 
um evento de skate em Shi- 
raz, no centro-sul do país, 
bem comoseus organizado- 
res, informou a imprensa 
oficial. 

De acordo com a lei islá- 
mica em vigor no Irã desde 
a revolução de 1979, as mu- 
lheres devem usar um hijab 
que cubra a cabeça e o pes- 
coço e esconda os cabelos. 

várias jovens "retiraram 
seu hijab no final do evento 
esportivo sem respeitar as 
normas religiosas e legais”, 
disse o chefe de polícia de 
Shiraz, Faraj Shojaee, segun- 
do a agência de notícias ofi- 
cial Ira. 

Éproibidoorganizarqual- 
quer encontro esportivo ou 
nãoesportivo mistosemres- 
peitarasnormas religiosase 
legais. Os organizadores se- 
rão punidos de acordo com 
a lei”, sublinhou. 

As prisões ocorreram na 
quinta-feira a partir de um 
vídeo viral desta manifes- 
, "Go Skateboarding 


Prisões 
ocorreram a 
partir de um 
vídeo desta 
manifestação, 
“Go 
Skateboarding 
Day”, que 
ocorreu na 
terça-feira 


G7 e Otan planejam sanções 


SOPHIE MAKRIS 
France Presse, Berlim 


Os países do G7 e da Otan 
buscarão, a partir de ama- 
nhã reafirmar sua unidade 
diante da Rússia em suas 
reuniões de cúpula, no mo- 
mento em que a guerra da 
Ucrâniaentraemseu quinto 
mês sem dar sinais de que 
terminará no curto prazo. 

Oslíderes doG7,entreeles 
o presidente americano Joe 
Biden, se reunirão a partir 
de amanhã no castelo de El- 
mau, nos Alpes da Baviera, 
no sul da Alemanha, nareu- 
nião anual do clube dos sete 
países mais industrializa- 
dos do mundo: Alemanha, 
Canadá, França, Itália, Japão, 
Reino Unido e Estados Uni- 
dos. 

Tantoesse encontro como 
a cúpula da Organização do 
Tratado do Atlântico Norte 
(Otan), que acontecerá em 
Madri durante dois dias a 
partir de terça-feira, 28, te- 
rão como foco o apoio à 
Ucrânia diante da ofensiva 
russa 

O chefe do governo ale- 
mão, Olaf Scholz, anfitrião 
do G7, lembrou esta semana 
que o apoio à Ucrânia re- 
quererá — “perseverança”, 
mas destacou que "ainda es- 
tamos longe" de negocia- 
ções de paz entreKieve Mos- 
cou. 

"A agressão da Rússia fez 
com que os sete países fi- 
cassem mais conscientes de 


- 


es 
Guerra da Ucrânia entra no quinto mês, sem trégua 


“Os sete países 
estão mais 
conscientes de 
que necessitam 
uns dos outros” 


STEFAN MEISTER, pesquisador 


Sergey obok / ABR 
7 a 


que necessitam uns dos ou- 
tros”, observou Stefan Meis- 
ter, pesquisadordo instituto 
alemão DGAP.Issoficaainda 
mais evidente ao considerar 
quea inflaçãoe a ameaçade 
uma crise energética e ali- 
mentar poderiam colocar à 
prova a resistência da comu- 
nidade internacional. 

A guerra na Ucrânia po- 


deria durar "anos', advertiu 
osecretário-geral da Otan, o 
norueguês Jens Stolten- 
berg. 


"Plano Marshall" 
Oslíderes poderiam discutir 
a possibilidade de imple- 
mentar uma espécie de "Pla- 
no Marshall” para recons- 
truir a Ucrânia, uma ideia 
lançada por Scholz esta se- 
mana, que poderia custar 
“bilhões” e envolver “várias 
gerações”. 

O presidente ucraniano, 
Volodymyr Zelensky, con- 
versará com oslíderes do G7 
na segunda-feira por video- 
conferência, e espera-se que 
ele peça mais armas e mais 
pressão sobre a Rússia. 

Ele também participará 
de forma remota da cúpula 
da Otan, que reunirá 30 pai- 
ses, na última etapa de uma 
intensa maratona diplomá- 
tica que começou nesta 
quinta-feira, 23, com um en- 
contro de líderes europeus 
em Bruxelas, no qual a Ucrá- 
nia obteve o status de can- 
didata à União Europeia 
(UE). A Aliança deve revelar 
seus planos para proteger 
seuflancooriental, próximo 
da Rússia. Um reforço de- 
fensivo que será acompa- 
nhado de umnovo "conceito 
estratégico" - a primeira re- 
visão da agenda da aliança 
em dez anos - que deverá 
endurecer sua posição em 
relação à Rússia e mencio- 
nar os desafios apresenta- 
dos pela China. 
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HOMOFOBIA Ex-atleta Richarlyson 
revela bissexualidade em podcast 


(e) www.atarde.com br/esporte 


BAHIA Após primeira derrota em casa pela Série B, Tricolor recebe Novorizontino para seguir com folga no G-4 


Por uma reação imediata 


LUIZ TELES 


“gordura” dos 100% 
de aproveitamento 
dentro de casa e dois 
8 pontos conquista- 
dos longede Salvador 

mantém o Bahia comumaboa 
vantagem para o 5º colocado 
na Série B. Contudo, após o 
tropeço contraa Chapecoense e 
a derrota para o Athlético-PR 
pela Copa do Brasil, o Tricolor 
precisa de uma reaçãoimediata 
nacompetição para seguirtran- 
quilo no G-4, o que faz de um 
triunfo, hoje, às 16h, contra o 
Novorizontino, na Arena Fonte 
Nova, algo fundamental para 
suas pretensões de acesso e pa- 
ra não perder a confiança do 
torcedor, sobretudo nos jogos 
dentro de casa. 

O Esquadrão tem 25 pontos 
eocupaa 3º posição natabela, 
com três à frente do Grêmio 
(que já jogou na rodada e em- 
patou com o CSA) e cinco de 
diferença para o Sport (que ho- 
je recebe o Brusque em Recife, 
às 18h30). São seis pontos 
atrás do líder Cruzeiro e dois do 
Vasco, 2º colocado. A situação 
na tábua de classificação e o 
aproveitamento de 64,1% dei- 
xamo Bahia comumaboa mar- 
gemdesucessonotorneio, mas 
não há espaço para novos va- 
cilos em casa, sobretudo contra 
times que não estão no Top 10, 
como no caso do Novorizontino 
(16º, com 14 pontos). 

Além de confiar na regula- 
ridade do time nesta Série B, a 
torcida do Bahia deposita suas 


SÉRIE D 


NOVORIZONTINO 


Danilo Fernandes Lucas Frigeri 


Douglas Borel Willian Lepo 
lonácio Rodolfo Filemon 
Luiz Otávio Ligger 

Djatma (L. Henrique) Romário 

Rezende Léo Baiano 

Mugni Gustavo Bochedia 
Daniel Rômulo 

Rildo Cléo Siva 

Davó Quirino 
Rocallega Douglas Baggio 


TeGuto Ferreira TiRafacl Guanaes 


LOCAL: Arena Fonte Nova, em Salvador 
(BA, às 16h 

ÁRBITRO: Marcelo de Lima Henrique (CE) 
ASSISTENTES: Nalton de Sousa (CE) e 
Renan da Costa (C&) VAR: Giberto Castro (PE) 


esperanças de mais um triunfo 
também no histórico do téc- 
nico Guto Ferreira. Segundo le- 
vantamento do portal GE, em 
duelos como mandante no Tri- 
color, em suas três passagens 
pelo cube, o treinador jamais 
passou uma sequência de três 
jogos sem pelo menos uma 
vitória. Após perder para Cha- 
pe e Furacão seguidamente, 
hoje seria dia de sair da Fonte 
Nova com três pontos. 


Sem Patrick 
Para reagir como se é esperado, 
Guto Ferreira não contará com 


Cancão de Fogo e Jacupa 
fazem confronto direto 


CELSO LOPEZ 


Dentre os quatros represen- 
tantes baianos na Série D, Jua- 
zeirense e a Jacuipense são os 
únicos que dependem somen- 
tedassuas próprias forças para 
avançar de fase. Em confronto 
direto entre 4º e 3º colocados, 
respectivamente, a briga no 
Estádio Adauto Moraes, hoje, 
às 18h, será pela 'segurança” 
no Grupo 4 do torneio. 

Como a 4º Divisão possui 
turno e returno, o Canção de 
Fogo e o Leão Grená já se en- 
frentaram uma vez. O primeiro 
duelo ocorreu no Valfredão, 
com mando do Jacupa, que 
desperdiçou a vantagem e foi 
derrotado por 2 a 1. O trei- 
nador do time, Agnaldo Liz, 
que também foi campeão es- 
tadualcomo Carcará, reconhe- 
ce a força do adversário, que é 
comandado pelo velho amigo, 
Rodrigo Chagas. Na segunda 
partida Agnaldo espera usar 
“fator campo”. 

“Teremos um confronto im- 
portante e direto, etemos que 


passar poresse adversário por- 
que no jogo passado eles ven- 
ceram fora de casa e conse- 
guiram passar na nossa frente 
[...] Temos que saber utilizar 
esse fator campo, colocar na 
cabeça dos nossos atletas que 
essa partida é decisivae temos 
que fazer um grande jogo, res- 
peitando o adversário, que 
tem qualidade e joga a muito 
tempo junto”, afirmou. 

Do lado da Jacuipense, me- 
lhor colocada entre todos os 
representantes baianos na Sé- 
rieD, o objetivo é chegarao 17 
pontos para se tranquilizar. 

O outro time baiano do gru- 
po, o atlético de Alagoinhas 
(que teve grande parte do seu 
elenco refeito após a conquista 
do Estadual), precisa vencer pa- 
ra encostar no G-4 e ter chance 
de brigar pela próxima fase. A 
situação não é nada boa, já que 
a equipe está na 7º posição, 
com quatro pontos atrás da 
Juazeirense, primeiro da zona 
de classificação. A partida será 
realizada na segunda-feira, às 
20h30, na Arena Cajueiro, em 


Destaque nos últimos 
jogos, Mugni deve seguir 
hoje como titular no lugar 
de Patrick, suspenso 


força máximaem campo, já que 
Patrick cumprirá suspensão 
após sua expulsão no jogo com 
aChapecoense. Provavelmente 
o treinador também não repe- 
tiráa mudança deformaçãoque 
promoveu no duelo contra o 
Furacão, com quatro meio-cam- 
pistas (Rezende, Patrick, Mugni 
e Daniel) e dois atacantes (Ro- 
dallega e Davó), devendo voltar 
ao esquema com dois jogado- 
res de beirada, com Rildo na 
vaga deixada por Patrick. 

O atacante, inclusive, foi o 
escolhido pelo clube para a en- 
trevista coletiva de ontem, e 


A Juazeirense levou 
a melhor no duelo 
do turno contra a 
Jacuipense, com o 
resultado de 2 a 1, 
no Valfredão 


falou sobre a importância do 
triunfo e sua volta ao time. “A 
gente sabe da cobrança que 
vem tendo nos últimos jogos, 
da nossa performance, nosso 
desempenho. Mas, a gentetra- 
balhou a semana inteira. Es- 
tamos focados para esse jogo e 
sabea importância do apoio do 
torcedor. Fiquei alguns dias 
ruim [Rildo teve um quadro gri- 
pal no início da semana], mas 
pudevoltarbem. Estou mesen- 
tindo bem fisicamente”, disse. 

Ontem, no último treino an- 
tes da partida, Guto Ferreira co- 
mandou uma atividade tática, 


Elenco do Juareirense se prepara para o confronto direto contra o Jacuipense, pela 112 rodada 


Feira de Santana (BA). 


Bahia de Feira 

Numa chave completamente 
“aberta”, o Bahia de Feira irá 
enfrentaro URT para se manter 
na disputa. Os times estão tão 
equilibrados no Grupo 6 que a 
distância entreo penúltimo co- 
locado e o primeiro da zona de 
classificação é de apenas três 


Felipe Oliveira / EC Bahia 


comsimulações de situaçõesde 
jogo. Em seguida, os titulares 
trabalharam lances de bolas pa- 
radas defensivas e ofensivas. 

Além damudança forçadano 
meio-campo, o técnico pode 
também alterar a equipe titular 
por questões técnicas nas la- 
terais, já que tanto Luiz Hen 
rique quanto Borelforam muito 
mal contra o Athlético-PR. A 
tendência é que pelo menos o 
lateral-esquerdo perca sua va- 
ga para Djalma, já que na ala 
direita, André também não deu 
uma resposta positiva em cam. 
po na última quarta feira. 


Bruno Lopes / Mazeirense / Divulgação 


pontos. Os únicos que des- 
toam são o líder, Nova Vené 
cia, com 19 pontos, e o lan- 
terna, Caldense, com apenas 
dois. A boa notícia é que o 
Tremendão vem de duas vi- 
tórias seguidas e tem boas ra- 
20es para acreditar em mais 
uma. O jogo será hoje, às 16h, 
no Estádio Zama Maciel, em 
Patos de Minas (MG). 


RTA: 


WTA DE EASTBOURNE 


A tenista brasileira Beatriz 
Haddad Maia foi eliminada 
ontem nas semifinais do 
WTA de Eastbourne ao ser 
derrotada pela tcheca Petra 
Kvitova por 7-6 (7/5) e 6-4. 
Ela teve sua sequência de 13 
vitórias consecutivas que- 
brada depois dos títulos con- 
quistados em Nottingham e 
Birmingham nas últimas 
duas semanas, também dis- 
putados em quadras de gra- 
ma. Apesar da eliminação, 
Bia garantiu a melhor po- 


Bia perde para Kvitova, mas faz história 


sição da história para uma 
mulher brasileira no ranking 
da WTA, subindo para a 27º 
colocação, no começo da 
próxima semana. O recorde 
anterioreraa 29º posição, da 
paulista empatada com Ma- 
riaEsther Bueno, que chegou 
àmarcaem 1976.Agora, Bia 
descansa até a estreia em 
Wimbledon. A chave prind- 
pal do grand slam começa a 
partir da segunda-feira e ela 
abre o torneio contra a es- 
lovena Kaja Juvan. 


VÔLEI 
Brasil bate Irã na 
Liga das Nações 


A seleção brasileira masculi- 
na de vôlei voltou a vencer 
ontem na Liga das Nações, 
em Sófia (Bulgária). Desta 
vez bateu o Irã, por 3 setsa o 
(parciais de 30/28, 25/23 e 
25/19), mesmosemo oposto 
Alan, um dos principais ata- 
cantes do time, que deixou a 
quadra ainda no início do pri- 
meiroset, apóslesão na pan- 
turrilha. Hoje, às 14h (de Bra- 
sília), a seleção encara a an- 
fitriã Bulgária, no último due- 
lo da segunda fase da com- 
petição. A terceira e última 
etapa classificatória será em 
julho, em Osaka (Japão). 


DRAFT DA NBA 


Gui Santos é selecionado pelos Warriors 


O brasiliense Gui Santos é o 
mais novo selecionado do 
Golden State Warriors, atual 
campeão da NBA. Exala do 
Minas Tênis Clube foi esco- 
Ihido pela franquia em draft 
(seleção) realizado na noite 
de quinta-feira (23). Gui será 
o 4º brasileiro a integrar a 
equipe do Warriors, após An- 
derson Varejão, Leandrinho 
Barbosa eScottMachado. “Eu 
estava no quarto já, achei que 
não ia dar mais, estava indo 
dormir, esfriar a cabeça. Aí 
meuagente, Ayiton, me ligou 
e disse “vai pra sala agora e 
liga a TV! Conseguimos!. E 
aconteceu! Eu nem esperava 


mais... Nem sei o que dizer. É 
o melhor presente de aniver- 
sário que eu já ganhei. Um 
sonho meu, daminha família, 
dos meus amigos...”, disse o 
jogador, que completou 20 
anos na última quarta. O jo- 
vematleta despontou natem- 
porada do ano passado no 
Novo Basquete Brasil (NBB) 
tendosido eleitoo “Destaque 
Jovem” e “Jogador de Maior 
Evolução”. Em maio o atleta 
viajou para a Flórida (EUA) a 
fim de se preparar para o 
draft. Guichegoua treinar em 
grandes franquias comoo Or- 
lando Magic, Boston Celtics e 
Cleveland Cavaliers. 


BRASILEIRO SÉRIE A 
a4º RODADA / ONTEM 
intemaional x Coritha 
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dvertude 


BRASILEIRO SERIE B 


ar RODADA / QUINTA 
axo Sampaio Corrêa 
mi Gêmo 


Ponte Preta 
[1 


16 Novaioo 

17 Nídio 

28 Guara 

15 PontePreta 
Via Nona 
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Ypiranga 
Confiança 
Vitória 
Nanaus 
16h São JoséRS Cemprense 
Mirassol 
Foresa 
am Volta Redonda Aparecdense 
BrsiAs 
Remo 

Classificação 
TaurE PS VSEE 
1 Niasol mu 7 61 
2 Peysanda nu 6120 
3 ax au 6 612 
à Dastegoro Dn 6 4a 
5 Figuetense Bu 4 4u 
6 Volta Redonda vu s 7a 
7 Ypragafs vn 411 
8 Mona su 418 
Remo $u 5317 
10 São Jskts su 4 518 
12 Apprecidense su 4213 
22 Osatogosp uu 42 
13 Aos nu 4413 
1á Ferroviário pu 449 
15 Camprense rn 349 
26 Viária uu 3as 
12 Foesa nn 388 
18 Conianga pn 257 
19 Basifs 30238 
20 Abétioce Su 242 7 

BRASILEIRO SERIE D 
x Jouiperse 
x Bahia de Fora 
SEcuNDA 

20h30 AMNBA x Sama 


Classificação - Grupo q 
Eau 


PIVES 
1a sw 509 
2 Ugato vw a 71% 
3 Jocáçense no 3 314 
à Vsusremso 20322 
5 Satagu 20338 
6 GE 2 2436 
7 Atos 21 2210 
8 segpe 2» 128 
Classificação - Grupo 6 

EqurE PS VIGO 
1 Nova eníia » 30 5 736 
2 Posonege sw 447 
3 Ferroviária 5% 4 835 
à ResiNoroste 510 4 223 
5 Bhiade teia uw 338 
6 tnerde time. Ro 210 
7 um 2% 340 8 
8 Glóme 2% 040 7 

BRASILEIRO FEMININO AZ 
3º RODADA / AMANHÃ E 
as Botafogo x Bahia 


Jogos faladas opôs o fechamento desta edição 


NA TELINHA 


1h Série 
Nova sportv 

15h Mundial de Esportes Aquáticos: 
polo aquático masculino (Brasil x 
Montenegro) sportvz 

16h Série 6: Bahia x Novorizontino 
Sportv e Premiere 

16h Circuito Brasileiro de Vôlei de Praia: 
final aberto sportvz 

21h Série A: AlléticoMGx 

Fortaleza sport 


CELSO LOPEZ 
/ 


tanto sofrimento que o 
torcedor do Vitória tem 
dificuldade para enten- 
der como chegou em 
uma crise tão grave, 
maso consensoé dequeo clube 
precisa de um “dois altos”, uma 
trégua dos resultados negati- 
vos. Ironicamente, o Rubro-Ne- 
gro Baiano terá que enfrentar 
um terceiro Altos hoje, mas do 
Piauí, se quiser realmente re- 
tomarostrilhos e afastar o fan- 
tasma do Z-4. Às 19h, o Leão 
entrará em campo na esperan- 
ça de respirar na competição, 
no Estádio Lindolfinho. 
Para quem começouapensar 


SURFE - RIO PRO 


ESPORTE CLUBE 


grande na sequência de dois 
triunfos contra o Confiança e o 
Campinense, os últimos jogos 
foram um balde de água fria. 
Duas derrotas e um empate de- 
pois, a equipe, que chegou a 
ficar a dois pontos da zona de 
dassificação e com possibilida- 
de de entrar no G-8, agora só 
não está entre os quatro Últimos 
por causa do saldo de gols. 
Com novo comando técnico 
após a queda de Fabiano Soa- 
res, o Vitória espera que, dessa 
vez, João Burseconsiga salvar a 
equipe do rebaixamento. Den- 
tro do clube terá que ser assim 
agora, um passo de cada vez. E 
o novo primeiro passo é jus- 
tamente contra um adversário 


a em 


aÇS 


que é novidade para o elenco 
rubro-negro: o Altos-PI. Antes 
desse confronto, as equipes ha- 
viam se enfrentado somente 
uma vez, com resultado bom 
para o Leão, no 2a 1 da Copa 
do Nordeste do ano passado. 

O ponto positivo para o jo- 
vem (mas velho conhecido) 
treinador da Fábrica de Craques 
éa volta de diversos jogadores 
fundamentais para a equipe. 
Eduardo, Mateus Moraes, Léo 
Gomes, João Pedro e Alemão 
voltam a ficar disponíveis após 
cumprirem suspensão. 

De ponto negativo, além de 
toda a situação do clube, será a 
ausência de Dionísio. O meia 
demorou pouco tempo para as- 


sumir a titularidade sob o co- 
mando de Fabiano Soares, di- 
ferentemente dos dois outros 
campeões baianos pelo Atléti- 
co, contratados ao mesmo tem- 
po, Miller, que já saiu do dube, 
eThiaguinho, que ainda espera 
mais oportunidades. Há chan- 
ces de que a volta de Eduardo 
supra a ausência de Dionísio, 
mas Foguinho e Alan Pedro 
também podem aparecer. 
Depois de focar bastante na 
parte mental na entrevista co- 
letiva em sua apresentação, 
João Bursefalouemnão perder 
mais jogadores por “cartões 
bobos”. “Isso é uma preocu- 
pação dos treinadores sempre. 
A gente tem que ter esse equi- 


Medina cai e Tatiana val à semifinal 


CELSO LOPI 


O Rio Pro, sexta etapa da Liga 
Mundial de Surfe (WSL) desse 
ano, reservou notícias boas e 
ruins para os surfistas brasi- 
leiras na tarde de ontem. Nos 
resultados mais expressivos, 
Gabriel Medina foi eliminado 
depois de sofrer uma lesão no 
joelho direito, no meio de uma 
manobra. Por outro lado, a 
atleta brasileira Tatiana Wes- 
tonWebb se classificou à se- 
mifinal após superar a austra- 
liana Isabella Nichols. 

No geral, os resultados fo- 
rambons para osbrasileirosna 
repescagem masculina. Nas 
oitavas de final, o Brasil terá 
oito representantes, mas tam- 
bém contará com dois duelos 
caseiros, entre Caio Ibelli e Sa- 
muel Pulpo, e Italo Ferreira e 
Michal Rodrigues. 

Contudo, o campeão mun- 
dial, Gabriel Medina, não con- 
seguiu o mesmo resultado. 
Apesar de precisar ser cam- 
peão para se classificar à WSL 


Finals, que acontece em se- 
tembro, o brasileiro não avan- 
ou às oitavas de final do Rio 
Pro. A situação estava compli- 
cada porque o surfista não par- 
ticipou das cinco primeiras eta- 
pas do ano, que também da- 
vam pontos de classificação, 
por motivos pessoais. 

No duelo contra o austra- 
liano Collum Robson, o resul- 
tado final acabou em 15.57 a 
10.37, mas, aomenos, Medina 
tranquilizou o público em uma 
postagem em suas redes so- 
ciais após o confronto, com a 


“No meu segundo 
aéreo, bati com o 
joelho na prancha, 
e fiquei surfando 
com dor” 


GABRIEL MEDINA, surfista 


mensagem de que estava 
bem, apesar da lesão. 
“Infelizmente não foi o re- 
sultado que eu queria, mas é 
isso, seguimos. Nomeusegun- 
do aéreo, bati com ojoelho na 
prancha e fiquei surfando com 
dor. Enfim, depois de testes, 
aparentemente está tudo 
bem. Amanhã devo fazer uma 
ressonância, mas estou bem, 
galera. Quero agradecer a tor- 
cida, vocês foram incríveis, 
muito bom me sentir amado e 
o carinho de todos. Obrigado 
mesmo, voltarei mais forte. 
Amo vocês. O Brasil é foda, 
tenho muito orgulho de repre- 
sentar essa bandeira”, disse. 
Outra grande sensação do 
dia, o paulista Caio Ibelli re- 
cebeu a primeira nota dez da 
etapa Rio Pro. Em um tubo de 
direita, Caio atingiu a nota, o 
que foi mais que o suficiente 
para derrotar o Potiguar Jad- 
son André e se classificar para 
as oitavas. O duelo terminou 
com as notas 14.43 a 8.83. 
Além de Caio, Samuel, Italo 


RESENHA RUBRO-NEGRA argeio par | somatsta  ansconparenotmarcom 


e Michel, os outros quatro re- 
presentantes brasileiros na 
etapa masculina são Mateus 
Herdy, Miguel Pupo, Filipe To- 
ledo e Yago Dora. 


Tatiana vai às semis 

Na classificatória feminina pa- 
ra as semifinais do Rio Pro, a 
grande estrela e única repre- 
sentante brasileira entre as 
quatros melhores foi Tatiana 
WestonWebb. Agora, a por- 
to-alegrense vai enfrentar a 
havaiana Carissa Moore, algoz 
de Tatiana na decisão do ano 
passado e pentacampeã mun- 
dial da modalidade. 

Para chegar até as semifi- 
nais, primeiramente ela ven- 
ceu sua bateria de estreia e foi 
diretamente para às quartas 
de final. Nesse fase, Tatiana 
enfrentou a australiana Isabel- 
la Nichols, já na última disputa 
de ontem. O resultado foi uma 
larga vantagem para a brasi- 
leira, quedominou doinício ao 
fim e saiucom 11.40 contra os 
tímidos 4.50 de Isabella. 
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Fafaet Lucas Arcanjo 
Ferrari Alemão 

Ramon Danilo Cardoso 
Lucas Sousa Marco António 
Dieyson Sánchez 

Tibi Léo Gomes 
Valderrama Eduardo 

Marcos Aurélio Gabriel Santiago 
Elieilon Roberto 
Manoel Trález 

Betinho Rafinha 

T: Fernando Tonet T: João Buse 


LOCAL: Estádio Lindolfo Morteito, em 
Teresina (PI, às 19h 

ÁRBITRO: Rockigo Lima (PE) 
ASSISTENTES: Bruno Vieira (PE) e 
Francisco Junior (PE) 


ATARDE 


EC Vitória / Divugação 


“De-jérnico- nevo, - 
Riibro-Negro teve 
uma semana de. 
treinos com Burse 


[Be [ES 


líbrio de não deixar de ser com- 


petitivo. Às vezes, o atleta vai 
passar do ponto, tomar cartão. 
Mas tem que ter atenção para 
não tomar cartão bobo, por re- 


* clamação, por chutar a bola”, 


cobrou o novo técnico. 


Fugir e sonhar 

Aoito jogos do fim da primeira 
fase da Série C, o Vitória precisa 
urgentemente de pontos para 
ter chance de se classificar, mas 
primeiro, de se salvar do rebai- 
xamento. Quando assumiu a 
equipe em 2018, João Burse 
não conseguiu evitar aqueda da 
equipe para a Série B, com oito 
partidas e nenhum triunfo. Em 
um cenário um pouco diferente, 
a equipe ainda tem direito de 
sonhar, já que está a apenasseis 
pontos do G-8. 

As más notícias parecem não 
acabar e o time ainda terá uma 
trajetória complicada na se- 
quência de jogos que está por 
vir. Após enfrentar o Altos, que 
está em 13º, o Vitória volta a 
jogar em casa, mas contra um 
adversário que briga pelas ca- 
beças: o Figueirense (5º). De- 
pois, fora de casa novamente, 
aver deenfrentaro São José-RS, 
que está no meio de tabela. A 
maior preocupação vem na 15º 
rodada, quandoo adversáriose- 
rá o Paysandu, atual 2º lugar. 

Um alento à situação da 
equipe é que os duelos contra 
os oponentes da parte de cima 
da tabela serão no Barradão. 
Agora, o jeito é aumentar os 
ínfimos 33% de aproveitamen- 
to em casa para pegar os ad- 
versários mais difíceis. 


Fernando fratão / Agência Brasil 


ME FALTAM PALAVRAS 


Gosto de ser otimista, mas con- 
fesso que, por vezes, me faltam 
descrever a situa- 
c ja, mais grave à me- 
dida que o tempo passa. E como 
O passa rápido. Já se foram 11 
rodadas da Série C, a principal 
competição do Rubro-negro na 
atual temporada. E assim como 
na reta final os últimos anos, a 
situação do dube é a mesma: 
briga para não ser rebaixado. 
Esse é o real momento do Leão 
restandooito partidas para ofim 
da primeira fase da 3º Divisão. 

O desejo do acesso, que de- 
veriaser obrigação para um clu- 
be do porte do Vitória, já beira 
um milagre, afinal, a distância 


para o oitavo colocado é deseis 
pontos. Já para a zona de de- 
gola a diferença é no saldo de 
gols: com os mesmos 11 pon- 
tosdo Floresta, que abre azona 
de rebaixamento, o Vitória leva 
vantagem no saldo de gols: -1 
a -8. Um quadro triste e des- 
motivante, como ficou claro no 
semblante dos rubro-negros 
que foram ao Barradão no úl- 
timo domingo se decepcionar 
com mais uma derrota em casa, 
dessa vez para o Botafogo de 
Ribeirão Preto. 

A 6º derrota da equipe na 
Série C custou o emprego do 
técnico Fabiano Soares, o ter- 
ceiro treinador a ser demitido 


pelo clube na atual temporada. 
Apesar da queda brusca de ren- 
dimento nas últimas três roda- 
das, quando a equipe perdeu 
duasno Barradão eempatouum 
jogo fora, Soares saiu com 40% 
de aproveitamento, acima dos 
33% queo Rubro-negro tem em 
cômputo geral nesta Série C. Por 
isso, ao meu ver, nem de longe 
o treinador pode ser o culpado 
pelo desastre que o clube vive. 
Há anos, é bem verdade. 

João Burse, contratado para 
salvar o Vitória de algo pior, e 
quem, sabe reativar as esperan- 
çasdo clube para um improvável 
acesso, é o 16º treinador con- 
tratado pelo Vitória nos últimos 
cinco anos, quando o clube des- 
pencou da Série A para a atual 
Série C, e ainda acumula ve- 


xames nas outras competições 
que tem disputado, a exemplo 
do campeonato Baiano, certa- 
me em que não chega sequer a 
semifinal desde 2019. 

Mas voltemos ao momento 
atual. Conhecimento do Vitória 
Bursetemde sobra apesar deter 
apenas 40 anos. Vencedor na 
base do Leão em duas oportu- 
nidades, inclusive com a conquis- 
ta da Copa do Brasil sub-17 em 
2015, Burse chegou a comandar 
o profissional do Vitória na Série 
A de 2018, quando o clube aca- 
bourebaixado à Série B. Do Leão 
seguiu para o Cianorte-PR, onde 
teve um trabalho duradouro por 
mais de dois anos. 


Panela de pressão 
No Vitória, tem a missão de 


sobreviver a uma panela de 
pressão que tem sido difícil 
de ser domada por quem pas- 
sa pelo cargo. Com 38,4% de 
chances de rebaixamento, de 
acordo com as contas do dou 
tor em estatística Marcelo Ar- 
ruda, o Leão tem oito finais 
pela frente para definir o seu 
futuro. Para se safar, precisa 
somar entre 22 e 24 pontos. 
Como tem apenas 11, pre- 
cisa, aomenos, vencerquatro 
das oito para não amargar 
mais um rebaixamento. 

Para quem ainda acredita no 
milagre da dassificação, dos oito 
jogos que faltam, quatro são 
contra equipes que brigam pelo 
G-8, sendo três deles no Bar- 
radão, o que, na circunstância 
atual não tem significado uma 


vantagem: o Vitória tem apenas 
33% de aproveitamento em ca- 
sa. A palavra milagre se adequa 
ao momento Rubro-negro não 
só pelos 2,5% de chances de 
classificação, segundo Arruda, 
mas pelo futebol apresentado 
pela equipe até aqui, primeiro 
com Geninho e depois com Fa- 
biano Soares. 

Aversão rubro-negra de João 
Burse começa a ser escrita ama- 
nhã, contra o Altos, em Teresina. 
Um confronto direto para res- 
pirar um pouco na luta contra o 
rebaixamento, palavra que, pe- 
co desculpas, não consegui evi- 
tar a exaustiva repetição neste 
texto. Que o Vitória, ao menos, 
não repita o desfecho do ano 
passado, quando caiu para a Sé- 
rie C Que fase... 


ATARDE 


cxternentguposeante comtr 


Há cenas de luta 
realmente muito 
boas - e grandes 
doses de graça e 
absurdo 


RAFAEL CARVALHO 
Crítico de cinema 


Há um bom tempo que os fil- 
mes de super-heróis têm se 
escorado cada vez mais na 
ideia do multiverso para so- 
lucionar suas tramas e tam- 
bém ampliá-las —independen- 
te do problema, tudo se re- 
solve no multiverso. Tal ideia 
deuniversos paralelos, emque 
todos nós possuiríamos exis- 
tências distintas, tais como 
multiversões de nós mesmos 
em chaves, pensamentos e 
comportamento levemente 
distintos, mas ainda assim ir- 
manados, tornou-se uma 
constante nos últimos tempos 
—eaMarvelé agrande culpada 
por isso. 

Em Tudo em Todo Lugar ao 
Mesmo Tempo, contudo, o 
conceito de multiverso é re- 
virado pelo avesso, justamen- 
te por parodiar esse tipo de 
terreno dafantasia que, senão 
chega a ser filosófico em es- 
sência, pelo menos mira nos 
conflitos familiares. Os direto- 
res Daniel Scheinert e Dan 
Kwan — os Daniels, como se 
autodenominam —tentam ex- 
plorar aomáximo asfronteiras 
do multiverso, extrapolando 
seus limites para além daquilo 
que já vimos até então, o que 
produz um filme inventivo, 
mas também caótico. 

Há um tom inicial de des- 
propósito quando uma perso- 
nagem aparentemente banal 
e ordinária recebe uma estra- 
nha missão. É o que acontece 
com Evelyn Wang (Michelle 
Yeoh), uma imigrante chinesa 
que vive nos Estados Unidos, 
gerencia uma lavanderia junto 
com seumarido Waymond (Ke 
Huy Quan), com quem tem ti 
do crises no casamento; ainda 
tem de lidar com a dificuldade 
de conexão com a filha ado- 
lescente, Joy (Stephanie Hsu), 
ea rabugice do seu pai, o pa- 
triarca Gong Gong (James 
Hong). 

Evelynquerapenasquitaras 
dívidas com a receita federal 
estadunidense e acertar as 
contas e finanças do seu ne- 
gócio. Mas é ali mesmo, diante 
da auditora fiscal, encarnação 
de uma verdadeira vilã (inter- 
pretada por uma disposta Ja- 
mie Lee Curtis), que ela recebe 
a informação de que o mul- 
tiverso precisa dela — através 
do próprio marido que reen- 
carna uma versão outra de si 
mesmo, vinda de outro lugar 
do espaço, o alfaverso. 

Apartir daí, nada será igual, 
nem na vida — as muitas exis- 
tências — de Evelyn, nem no 
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As possibilidades de existências paralelas são levadas ao extremo em Tudo em o daiels já isa iso o 
Todo Lugar ao Mesmo Tempo, filme de humor absurdo, tão inventivo quanto caótico 


No muttiverso da 


Ros 59 anos, a - 
atriz malaia 
Michelle Yeoh 
estrela aqui o 
papel da sua vida 


próprio filme que passa a tra- 
fegar loucamente pelas pos- 
sibilidades, ramificações e 
terferências entre mundos. 
Tratase de uma arquitetura 
narrativa que envolve um sem 
número de mudanças de ce- 
nários, de figurinos e transfi- 
gurações entre os persona- 
gens e suas muitas versões es- 
palhadas pelo multiverso. 
Tudo isso temperado com 
muita ação — há cenas de luta 
realmente muito boas — e 
grandes doses de graça e ab- 
surdo (ou as duas coisas jun- 
tas, como nas cenas em que 
personagens lutam usando 
coisas as mais inusuais, como 
pochetes, pênis de borracha e 
até mesmo um cachorro). 


O filme parece todo muitocon- 
fuso — e em certa medida é 
mesmo -, apesar do seu pró- 
prio esforço para explicar as 
“regras” que compõem aque- 
le(s) universo(s). Em linhas ge- 
rais, Evelyn é procurada — ou 
melhor, incomodada na sua 
realidade que já é desordena- 
da por si só - porque o mul- 
tiverso inteiro corre risco dian- 
te de uma grande ameaça. Cu- 
riosamente, a singularidade 
de Evelyn é a sua própria exis- 
tência ordinária, mas capaz de 
despertar um grande poderao 
acessar os seus muitos “eus” 
nos demais espaços. 

Isso não faz muito sentido, 
como grande parte do filme — 


o que lembra Tenet, filme de 
Christopher Nolan que quanto 
mais se explica, menos se en- 
tende. A grande jogada aqui, 
noentanto, é transformar essa 
mulher comum em uma he- 
roína circunstancial que, no ca- 
minho, vai ter de encarar os 
seus próprios conflitos inter- 
nos e os embates contra os 
membros da sua família. 
Tudo em Todo Lugar ao Mes- 
mo Tempo poderia serumbelo 
filme de pretexto, em que a 
trama de fantasia e ação le- 
vasse à resolução de um con- 
flito muito mais pessoal — e é 
bem isso que ele, no fundo, 
quer fazer aqui. Mas incorpora 
tanta coisa no meio do cami- 
nho, há tantas surpresas, vi- 


Divulgação 


radas de roteiro e novas ideias 
nos sendo apresentadas a ca- 
da instante, que um sentido 
maior para o filme perde-se 
facilmente. 

O clímax da trama é lon- 
guíssimo, e os acertos de conta 
entre os personagens — que se 
desdobram em vários outros, 
por vezes como vilões, outras 
vezes como mocinhos — ga- 
nham um tom folhetinesco 
que só consegue esconder a 
sua fragilidade por conta de 
toda a pirotecnia que o filme 
constrói ao redor dos dra 
mas. 

Não deixa de ser uma es- 
colha curiosa, mas também fá- 
cil, essa de apostar no puro 
espetáculo. 


estranho (para dizer o míni- 
mo) Um Cadáver para Sobre- 
viver, em que Daniel Radcliffe 
interpreta um cadáver flatu- 
lento que ganha uma sobre- 
vida numa ilha de onde um 
náufrago tenta fugir. Esse é o 
tipo de história absurda que 
parece interessar a dupla, tal 
qual no novo filme. Mas omo- 
vimento agora é inverso. 

No longa anterior, havia 
uma ideia inicial inusitada que 
era esticada e explorada du- 
rante o filme inteiro. Já em 
Tudo em Todo Lugarao Mesmo 
Tempo o que não faltam são 
ideias singulares, criativas, 
malucas — estapafúrdias mes- 
mo, desdobradas até o fim, 
tudo em prol de um jogo que 
parece querer vencer o espec- 
tador pelo cansaço, dadaapro- 
fusão com que elas nos são 
jogadas na cara. 

É como se Michel Gondry 
(mas aquele lá de Brilho Eterno 
de uma Mente sem Lembran- 
cos) dirigisse, com carta bran- 
ca, umfilme como (o ainda em 
cartaz) Doutor Estranho no 
Multiverso da Loucura, tanto 
naquilo que o cineasta possui 
de criativo quanto de exces- 
sivo. Esse último fator, no en- 
tanto, acaba sendo um pro- 
blema no filme dos Daniels. 

Oque sobra, portanto, é em- 
barcar nesse mar visual em 
constante ebulição na tela, 
mais as muitas referências que 
se jogam aqui e ali. Os figu- 
rinos dos personagens e os ce- 
nários mudam com uma ra- 
pidez impressionante, assim 
como os caminhos da própria 
trama. Os atores estão todos 
muito bons nas muitas rami- 
ficações que seus personagens 
assumem, um tipo de entrega 
que faz gosto de ver. 

O senso de comédia e non- 
sense dos diretores pode até 
funcionar em um primeiro mo- 
mento, mas também não dei- 
xa de ser infantil e abobalha- 
do. Todos os defeitos do filme 
e seu excesso de elementos 
são a fortuna, mas tambéma 
própria ruína do longa — a de- 
pender de como o espectador 
embarca na aventura. 

Há, é claro, um senso de 
espetáculo que salta aos 
olhos, mas o maior risco aqui 
éisso não passar de um mero 
encantamento fugaz. 


TUDO EM TODO O LUGAR AO MESMO 
TEMPO (EVERYTHING EVERYWHERE ALL AT 
ONCE) / DIR.: DANIEL SCHEINERT E DANIEL 
MWAN / COM MICHELLE VEOH, KEHUY 
QUAN, JANE LEE CURTIS, / SALAS, 
HORÁRIOS: CINEMAATARDE.COMBR 
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ATARDE 


“Se for falar mal de mim me 
chame, sei coisas terríveis a 
meu respeito”. 


TATI BERNARDI, escritora 


Vaivém de São João 


Felix Mendonça Júnior, com 
sua Andrea, passam dias em 
Campos do Jordão, juntamen- 
te com o filho, Rafael, e os 
sobrinhos Léo Mathias e Va- 
nessa Sarti. 


Ingrid, Zé e Alice Sobreira vão 
aproveitar o feriado em Cam- 
pos de Jordão. 


Ozana e Aurélio Miguel vão 
para Mucugê, um dos muni- 
cípios que compõem o Parque 
Nacional da Chapada Diaman- 
tina, passar os dias juninos. 


Aline, Marcelo, Helena e Júlia 
estão prontos para festejaroSJ 
no litoral, em Trancoso. 


Célia e Renato Seixas Maia es- 
tão ansiosos para curtir os dias 
em Jacuípe. 


Viny Medrado, juntamente 
com sua irmã, Maria Tereza 
Austgen, e a filha, Adi, passam 
o feriado junino em sua linda 
fazenda, em Ipiaú. 


Histórias 

Laureado mundialmente, Gil- 
berto Gil completa 80 anos 
neste domingo. Sílvio Batalha 
conheceu o cantor na década 
de 60, através de seu primo, o 
músico Perna Fróes, que to- 
cava para Gil. Batalha esteve 
presente nos primeiros shows 
no Rio de Janeiro, e Gilo apre- 
sentou a Vinícius de Moraes, 
com quem manteve contato 
quando veio morar em Itapuã. 
Sílvio já se considera um con- 
tador de histórias dos fatos e 
personagens com quem con- 
viveu no mundo cultural, po- 
lítico e social da Bahia. 


Enlace 


Pedro Henrique Fernandes e 
Raquel Setúbal disseram 
“sim” ao amor no dia 18, nu- 
ma encantadora cerimônia na 
Capela da Sagrada Família, 
com cerimonial de Mandy Lo- 
pez Assessoria, bufê do Alfre- 
do'Roe decoração de PW Even- 
tos. Ele éfilho de Nivaldo Bran- 
dão, neurocirurgião, e de Ma- 
rília Fernandes, promotora de 


ASTROLOGIA semen 


Pedro Henrique e 
Raquel trocam alianças 


| 


Bárbara, João, Rafaela e Júlia em 


Justiça. Ela éfilha de Wilebaldo 
Setúbal, procurador de justiça, 
e de Cristina Costa. 


Natalícias 


A aniversariante de segunda, 
Nancie Roberval Luania curtem 
o São João em Amargosa. Já o 
filho, Vinicius, vai para a Praia 
do Forte com amigos. 


A pequena Júlia, filha de Bár- 
bara e João Bernardo de Góes, 
ganhou uma festinha colorida 
e cheia de unicórnios para ce- 
lebrar seus quatro anos. Como 
é período de São João, a fa- 
mília não deixou de oferecer 
aos convidados o clima junino, 


Michelle Gusmão passa 
dias no Brasil 


Carlos Falcão, líder do 
grupo Business Bahia 


dima de níver 


com a presença de banda, san- 
foneiro e barracas com licores 


e comidinhas típicas! 


Mariana comemorou seu ani- 
versáriode14 anosao lado dos 
pais, Ricardo e Poliana, e da 
irmã, Gabriela, além de outros 
familiares e amigos, com uma 
festinha alegre e descontraída, 
numa balada animada com di- 
reito a boate e DJ. Felicida- 
des! 


Científica 

Erika Machado apresentará no 
XII Congresso do Mercosul de 
Direito de Família e Sucessões, 
no dia 25, em Gramado (RS), 


para 50010 e receba a previsão do Bemzen (www bemzen.com) 


1) Esie o ciigo do seu gro 
(ta) | no seu cla Apenas R$ 0 10 imp. por meg 1/44), Servico ciponva para ds operaderas 


! Claro, Oi, NM eVivo 


Sensibilidade e voluntariado as muieres nascidasneste da são sensíveis, 
originais, têm espírito de iniciativa e ambição. Estão sintonizadas às pessoas e acontecimentos, sendo 
capazes de capitalizar as oportunidades que se apresentam. Alcançarão o sucesso profissional e finan- 
caso e souberem Usar todo su poder de empatia. OS HOMENS nascidos neste da possuem tempe- 
ramento voluntarioso, são entrgicos, corajosos e imprevisíveis. Seu lado protetor é bastante desenvol. 
vido e aplica-se a família, amigos e colegas. Sãobastante desinibidos e habilidosos, poderão se destacar 


muito bem desenvolvendo atividades de liderança. 


ÁRIES /3ez0h 


situação. SAÚDE: estável. cor: branca 


CÊMEOS asezop 


regular. cor: ás 


LEÃO zarrarapo 


cor: vermelha 


LIBRA xy/oaz2no 


que testo às fnanç, pois cor: 
haá=A tratempos poderão deixá-lo em má 
situação. AMOR: bons presságios pa- 


ra quem ainda não encontrou um amor. SAÚDE: 


precisa atenção. cot: marrom 


SAGITÁRIO asfiaaespio 


Bom momento para quem trabalha 
com vendas, fazer qursos de aper- 
feicoamento. AMOR: evite fazer ro 

deios e decarese logo a quem ama. SAÚDE: 


estável. cor: amareia 


AQUÁRIO asp1839 


colesterol. cor: lilás. 


Afaste-se de fofocas e ciscussões que 
por acaso ocorram no ambiente pro- 
fisslonal. AMOR: o relacionamento 
entrará em rotna e cabe a você mudar esta 


Suas atividades estarão exigindo de 
mais de você. Por isso, trabalhe em 
local tranquilo. AMOR: fofocas e des- 
gostos poderão modificar o seu astral SAÚDE: 


Seu desejo de aesimento estará 
mais aguçado, é chegada a hora de 
Investir em suas metas. AMOR: abra 
seu coração e deixe o amor chegar. SAÚDE: frágil. 


Colegas e colaboradores poderão 
ajudáio em atividades mais elabo- 
radas. AMOR: bom para reencontrar 
parentes que muito estima. SAÚDE: controle o 


TOURO aujunsois 
Se puder, transfira decisões 


desfavorável neste sentido. 


SAÚDE: normal. cor: roxa 


CÂNCER ssjee2ayr 


Procure ser mais disereto em. 


verde 


VIRGEM as/m222p 
Momento propício para aum 


beba muito líquido. cor: lilás. 


ESCORPIÃO. a3houzps 


rável para assurmir compromisso sério, 
boa. cor: rosa 


AMOR: não se iluda com 


um esporte. enr-vermelha 


PEIXES aozam/s 


fisional. AMOR: não seja 


cor: branca 


danças para outra da, polseste está 


um relacionamento à distânda poderá surgir. 


as suas metas, pois olhos invejosos 
estãosolre você. AMOR: você estará, 
mais ervolvente que nunca. SAÚDE: boa. cor: 


seus conhecimentos e fazercursosna 
sua átea de atividade. AMOR: conte 
com amigos sinceros. SAÚDE: alimente se bem e 


Chances de ser notado e como te- 
compensa ainda conquistar uma 
promoção. AMOR: momento favo. 


CAPRICÓRNIO 2/1222 


rências. SAÚDE: alimente se com saúde epratique 


Sinal aberto para mudança de re- 
sidênda ou inovações no setor pro- 


gente consigo mesmo, SAÚDE: merece atenção. 


Sílvio celebra os 
80 anos de Gil 


Família reunida para o níver de 


o trabalho científico "A Suces- 
são Legítima Brasileira e um 
Comparativo com o Direito Su- 
cessório Estrangeiro”. No Bra- 
sil, apenas seis trabalhos fo- 
ram escolhidos para esta fina- 
lidade. 


Férias 


Neta de peixe, peixinho é. A 
querida Michelle Marie Maga- 
lhães Gusmão mora na Pen- 
silvânia (EUA), e estuda na Uni- 
versidade da Pensilvânia. No 
momento ela está de férias no 
Brasil e aproveitou para se 
aprofundarsobre a criptomoe- 
da, durante este mês, no BCG, 
em São Paulo. 


Erika apresenta trabalho 
científico em congresso 


Mariana 


O Made in Bahia, grupo em- 
presarial formado por 250 
gestores baianos, comemora 
os dois anos da campanha 
“Made in Bahia”, reconheci- 
da como uma das mais bem 
sucedidas ações de valoriza- 
ção dos produtos e serviços 
da história recente do estado. 
Na opinião de Carlos Falcão, 
líder do grupo Business Ba 
hia, uma economia localforte 
gera mais oportunidades pa- 
ra todos. Além de não ser jus- 
to que especialistas baianos 
das mais diversas áreas te- 
nham que abandonaras suas 
origens para serem reconhe- 
cidos. 


Dia do “sim” 

Noúltimo sábado, aconteceuo 
casamento entre os médicos 
Marta Maria Arcoverde eTiago 
Meniconi, na Igreja de São 
Francisco, no Pelourinho. O en- 
lace recebeu a benção do bispo 
Dom Ruy Lopes, com regência 
do maestrobaiano Roberto La- 
borda, e emocionou a todos, 
principalmente aos pais danoi- 
va, Joana Marta e Fernando 
Arcoverde, e do noivo, Cristina 
e Marcos Túlio Meniconi. 


A grande festa aconteceu no 
Cerimonial Rainha Leonor, na 
Pupileira, com decoração as- 
sinada por David Melo e bufê 
de Vini Figueira. A noiva usou 
um modelo de vestido exclu- 
sivo, com véu de sete metros, 
feito pelo designer Carlos Bac- 
chi, e beleza assinada por Cás- 
sio Barreto. 


Aanimação ficou com a banda 
Negracor e pelo DJ Fábio Ara- 
kaki. Entre os destaques danoi- 
te estavam as tradicionais me- 
sas de chocolates e cafeteria 
exclusivas da Kopenhagen Sal- 
vador, montadas pela equipe 
damarca, em colaboração com 
Paula Papaleo e Carla Gree- 
nhalgh. 


Já a mesa de doces teve as- 
sinatura da recifense Lucinha 
Cascão e também das doceiras 
baianas Emily Kraychete, Fáti- 
ma Coelho e Lícia Reis. Os 
bem-casados foram de Fátima 
Bem-Casados e obolo, de Ivana 
Calumby. Felicidade ao casal! 


Aniversários 


Hoje (25): Ademar Galvão, 
Geo Lima, Shirley Miranda, Fá- 
tima Neeser, João Duder Pei- 
xoto, Neitinha Veloso, Sylvi- 
nha Borges 


Amanhã (26): Isabela Martins 
Dantas, Paulo Leite, Benedito 
Silva, Luciano Navarro de Brit- 
to, Gilberto Gil, Helô Sampaio, 
Beatriz Andrade Costa, Paulo 
de Tarso Barreto Alves de Sou- 
za, Bruna Bafer 


Segunda (27): Nanncy Luania, 
Consuelo Picazo, Michêle Mas- 
séna Faraut, Gian Paolo Sig 
nolfi. 


CRUZADAS SUDOKU 
ROBERTO S. FERREIRA 
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